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DECRETO N. 1518—DE 17 DE AGOSTO DE 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca de
S. Feliz, no estado da Bahia •

O Vice-Presidente da Republica dos E3-
tados Unidos do Brazil decreta :

Art. 1. 0 A guarda nacional:da comarca de
S. Fellx, no estado da Bahia, se . comporb. de
um commando superior organleado com os
1391, 142, o 14:1' batalhões de infantaria e
381 da reserva existentes naque/la comarca e
170 ? 18", 191, 200 , 23" 01050, Lambem de infan-
tara, e 5° da reserva, e:ligados: do eom-
mando superior da comarca da Cachoeira, no
mesmo estado, reduzidos a quatro compa-
nhias cada um,e 11 0 regimento de %valiam,
reduzido a quatro esquadrões.

Art. 2.0 Ds referidos batalhões serão orga-
nisados

03 17° e 105*
' 

GO districto do Nossa Senhora
di aD3terro do Outeiro Redondo ;

O 180 no de S. Pedro da Muritlba ;.
O 100 no de Nossa Senhora do Bom Sue caso

da Cruz das Almas
O 20' no ec enrralitilto e S .nto Anion'o (1.0

Arguiu);
O 25" o 142 no de Nossa ranhara da Con•

ção de Almei f'a e o 139' no do Othola 1
O 1430 no da s&te da comarca ;
Os IP, regimento de eavalloria, o5' e 34'

boa:3111es da reserva nos distrietos da referida
comarca.

Art. 3:° Revogam-se as disposições em con-
trario.

capital Federal, 17 de agosto de 1891, 5° da
Republica.

PLORIANO PEIXOTO,

Fernando Lobo.

DE RETO N. .1517—ns 17 DE AGOSTO DE 1893

ReorganIsa a gaarda nacional da emitam./ de
Pamtguas.sú (aniaga.do Andarahy),no estado
da B h ia.

O Vice-Prosblenfo da Republica dos E;t-Idou
Unidos tio Beazil decreta:

Artigo ;mico. A g . larda nnetmal (l:t co-
marca de Pa rago.-su ¡antiga. do Andar:11:y),
no e ,tado da Bahia. :43 cAnporá de um com-
mando .imper'or, que gora. co•ganissdo com os
actnie? 800, 871. 110' e 117° batalhões de in-
t: Mula, reduzidos a quatro companhias
cada um, 231 sec.gio de batalho de reA•va,
ora elevada a batalhão, co:n quatro compa-
nhias o a designação de 39', e a mais uni re-
gimento de c 4.vallaria c,:nn quatro esquadrões
e a da,ignação do 241; revogadas as disposi-
ções e:n contrario.

Capital Federal. 17 de agosto de 1893,
50 da RepubPea.

PLOINANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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" DECRETO N. 1518—DE 17 DE AGOSTO DE 1893	 3,1 :.ter i O t'a Jug	 o Negocias
Reorganisa a guarda nacional da comarca do

Brejo Grande (antigo Bom Jesus dos Meiras),
no estado da Bahia	 -	 Direct :ria da Justi:,.s

ínterim:e:3

Por decretos de 17 do corrente :O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :	 Foram nomeados, para a guarda nacional:

Artigo unico. A guarda nacional da comarca	 ESTADO DO amarro SANTOdo Brejo Grande (antiga Bom Jesus dos Moi-
Tas), no estado da Bahia, se comporá de um

	
Co.a-rea de .qfredo Chaves

commando superior organisado com os a.otuass 	
li e brigada de infantariabatalhões de infantaria es. 76', 91° e 146^, COIII

quatro companhias cada um, 180 batalhão da 
Coronel-comthandante, o tenente-coronelreserva, tambem com quatro companhias, José Fogueri ;

241 Noção de batalhão da reserva, elevada a
batalhão, com quatro companhias e a designa- 	 ESTADO DO RIO Df JANEIROção ite 38", o do 8' e.squadrão• de cavallaria,
elevado a ragimento, com quatro esquadrões	 Con2;•rea do Nemo
e a designaçao de 23 , ; revogadas az dispasi-
ções em contrario.

Cspital Federal: 17 de- agosto de 1893, 50 dá
Republica.

Romano Praxdro.

Fernando Lobo.. •
!-----	 -

D,scemo N. 1519De ri Da moiro Da 1893 Major-ajudante de ordens, Joã.o do Prado
, Jordão;

Creta Um com. mando . . suPorior de guardai; ! Major-secretario geral, /intonsa José Lm-
naelonaes na* comarca do Carmo, no estado.: gruber ;
do Rio de Janeira •:	 druMgaaja;r-quartel-meatre, Themaz Pereira Me.-i 

O Vice-Presidente da Republica dos Estados I Major-cirurgião, O. Dr.. Augusto V92asiano
da Brasil decreta*:	 1 de Moura.	 •

Artigo unida: Fica areado na %marca do' 	
.

Carmo, no estado do Rio deJaneiro; um cam- i 	
820 batalhão de lufa:liaria

e dons hatalUas de infanto.ria do 
FraTuenoesiciresouroarusnel . coininandante, , Antonio

comporá d
manda supealor do guardas nacionaea, que se

serviço activo, com quatro campanlital cada , Major-fiscal, Jo,.4•5 de Aqnino Pinheiro ;
um e-as designações de ,824 e 83 ,, de uni ba- i Capittio-ajudante, Alvaro Ribeiro de Aqui-
talhão do serviço da reserva, tarabem com • no Pinheiro;

um. regimento do cavallaria com igual nu- . noTpeninehnefr-r;artel-mestre, Aureliano Co Aqui-quatro co:npanh as. e a designação de al'o	 tei

mero de esquadrõks e a designação do 22', os-
quaes serão organistolol nos nmnici 

pios d9 maTtetonsea; ta- soorrtaio, Antonio Corrêa de

braf'o da comarca de Cantagallo, e o stgundo ; de Araujo mune°.
: Co.pitão-cirargião, .o Dr. Antonio Ferrei:aCarmo e do Sumidouro, o primeiro d.:smarn-•

da de Nova Friburgo.
 Federal, 17 de apsto J.o 1893,.K 

1 , 10 co:npanbia.—Capitão, Amancia de SOUS
capital -" Ga t. Joalão ;

Republica.
-

	

	
I . Tenente:, Francisco Luiz Rilx iro e Alk.do
..- da Andmde Villeia •,
'i Alferes, Modrsto Vieira de Soun„ Manoel
; Martinz de Abrzn Lac;:rda e Muco Rodriguen

	

Pimontel..	 '
2 . companhia — Capitio. , Joaqt:i ti Pereira;

Tor ri.. s
Tenentes, Augusto .ãtonio da Silva e An-

tonio de Lacerda Tellts ;
Alferes, José Agostinho Onme4 de Mello

Jutlior,Alzir Corrêa tio Oliveira Bastos e flor-.
meúgildo Em. sto Pereira Podres°.

3' companhia — Caritão, AntorÉo Corrès. de
Oliveira Basto3

Tenentm, .cea, ia Pereira Torres e Gerai.
dino Alex.unirino da S;lve,

Atbras, Constando Rac...1a. Francisco Diaa
do Moraes Freitas e Raymondo José da Silva..
' 4' companhia—Capitão;Laurinao Vieira de
Souza •

Tenentes, Joaquim. Pereira do Amaranto a
Ant.. nio Augusto Machado ;

Alteres, José Angelo de Souza, Amoldo An..
(irá Brügger e Antoni-: Augusto da Silva
Vieira.

Cominando surrier
••

Estalo-maior — Canamel cominandanta,
major José de Aquino ; .

Tenente-coronel, chefe do estado-maior, Joa-
qUi131.Ribeiro de Acenar

i
•

Major-ajudante do orelee.s, José Luiz de
. Jorge:

N.O/GANO PEIXOTO.

Fe,nando Lobo.

DECRETO N. 1521—DE 17 na Aõosro na 1893 •

orca maio una batalho do iufantaria de
guardas nacionaes na comarca de Uberaba,
*no estado de Minas Gemes

O Vice-Presidenta da Republica dos Esta-
dos Unidos do B?azil r: sol vc do:ratar o se-
guinte:

Artigo unico. Pica areado na comarca de •
Uberaba, no estado de Minas Gerae : , inala
um batalhão de infantaria de guardas nado-
mies. com quatro companhias e a dosignaeão
do 192, e que se organisará com guár-
das dzsaa	 qualificados na referida
marca; -revogadas as diaposiçaes em con-
trario.

Capital Federal. 17 do agosto dê . 1893, g
5° da :Zepublica.

FLORIANG PEIXOTO..•

Fernando Lobo.



Aliniserlo da Justiça e Nego' loa
Interiorta

• Directoria da Instiga
Arpedionts do dia 21 do agosto do 1993

Transmittiram-se: 	 •
Ao presidente do Supreato Tribunal Militar

o processo instaurado contra o soldado da bri-
gada policial desta capital, doséeomes de Tri-
gueiro, afim de eer julgado em superior e ul-
~. instancia;

Ao procurador da Republica nesta secção,
afim de que promova o ressectivo processe de
responsabilidade, os documentos relativos ao
ex-vedor da Casa de Correcção desta capital,
Manoel Marques Perdigão, incurso no art.23I
do Código. Penal: visto ter-se verificado des-
falque em pombos de presos da Penitencia-

•Pela directoria geral:• Itemetteu-se .ao chefe de poliela desta capi-
tal, Para informar, o requerimento em que
Heraclydes de Miranda Machado, inspector da,
13' ciregmseripção policial urbana, pede pro-

por mais tres mezeida licença em
o goso se acha. •	 .

s POLICIA. DA CAPITAL miram,

97043 Quarta-feira 2 3 r3LA R1: •	 • kgoSto •..I
	 111~1~"almwar~a~.11~~~~•~811~~18~~~1~0~	 ,~~1~	

6.9* batalhão de infantaria
• Estade-malor — Tenente-coronel comman-
dente, Jayme Arnaldo Souza •

blajor-Aseal, Manoel Unias de Almeida
Queiroz ;

CapitãO-ejudante, Manoel Francisco Bor-.
gee

Te
;
nente quartel-mestre, Antonio Soare*

Ferreira Torres ; •
Tenente-secretario, Domingos Mendes da

Piedade.*
.ftritio'clrurgilA	 Diodo Antonio de

Carvalhd.
1* companhia — Capitão, Casar Augusto

Henrique *Monteiro ;
Tenente**, José Leite de Faria e João Soares

da Silva Carvalho
Alferes, Domingos Martins, Augusto Regue

da Silva • Frauda:to Itarfnho.
El companhia — Capitão, Donato QUit-

glietta ;
Tenentes, Daniel de 8011En Coelho e João

Joie . da Cunha ;
Mão" Francis co Mando Drimer• loa.

quim Fernanda Soara* e Americo Migues.
- 3' companhia Capitão, João Simões Ba-

Caio ;
Tenentes= Nua* da Silva e Franchico

Semana H	 ; •	 .
Alferes, José .Lucas.deldello, Virgílio Adol-

pho Amura	 João de .Siquerria Carvalho.
4a	 si itt eaPitaCt . Pedro . Roque daSilva; *

•Tenente*, CasiMiro Angustia „Igreja e Joa;,
guiei Tavares de Pinho; •
•Alferes Jaointlto Soarei da Maca°, Placido

José da Silveira, e José Joaquim Vieira de ar-
- valho. •

33à batalhão dá reserva
Tenente- coronel .commandante; Maneei

Amancio de Souza lordão
Major-fiscal, Antonio Ferreira Marques;
Capitão-ajudante, Joaquim Rodrigues Gou-

)art
*Tenente

;
	quartel-mestre, Joaquim Antão

Viemo ;
Tenente-secretario, Julio Ribeiro •de Ciar-

velho;
Capitão-airergião, o Dr. C‘stantino Fer-.

redra. Leal.

Silve	

•	 •
14, companhia-sgapitão, Maneei Eugenia da

ira Jordão;	 • •
.Tenentee, Jose	 Francisco dá Oliveira e 'No-

philo Fernanda ;Dung*, ; . • •	 • • •
Alferes, Julio Martins Vianna,...Antordo

Augusto de Almeida Pinto e Joaquim Antonio
de Madurei"- Ramos.

2s compaahla-sCapitão Ainda Brugger ;
Tenentes Bmuardim 1.56 da Cunha e Cus-

todio Pereira Lima ; •
Alteres, Pedro José Warol, Agonio doei!,
AZevedo e Francisco Imis Pereira Gurgel,

. 3* companhia — Capitão, Francisco Ribeiro
Gonçalves;
' Tenentes, .José/Francisco Parada e Joaquim

Antonio Cortat;
Alferes, João Antonio Ferraz de Carvalho,

Manoel Francisca França Sobrinho e Antonio
Vicente Teixeira Bastos.

4* companhia Capitão, JOsé Augusto de
Som. Passos;

Tenentes,-Lieerio de Saltes Abreu e Condido
Eugenio Monteiro de barros;	 -

Alferes, Antonio Pires da Costa ,Arraes,
José Carlos Vieira de Souza a Sergio Vieira
de Carvalho.

'220 regimento cavalaria
Tenente-coronel commandente, JoséJoa-

quim Gomes de Souza;
Major-flecal, Antonio de Botim Vieira;

..Capitão-ajudante, Queria° de Anulo
Lime;

-Tenente quartel-medre, Honor% Rodriguez(
da Silva;

Tenente-secretario, Manoel da. Fonseca
Revir".

•_apitão-cirurgião, o 1». José Maria Pereira
Monteiro.

.14, esquadrão — 'Capitão, Joaquim Pereira
Torres Sobrinho ;

Alfbrest Ga briel Vilela de Andrade, Joa-

Tenentes, Francisco Pedro Monteiro da
Silva a Miguel Jorge ;

quim Jose Pereira Torres e nrancieco Seer-
dine.

2° esquadrão — Capitão, Julio Ribeiro.
França ;

Telentes, Manoel Ayroea de Paria Oliveira
a José Antonio da Silva Junior •,

Alferes, Joaquim Fernandffl • Dias Moreira,
Francisco de Dando e Oscar Padre Torres.

,3§ esquadrão — Capitão, Benjamin Rodri-
gues Gonçelves ;

Tenentes, Eduardo de Souto Passar.	 e 'Fran-
cisco Siqueira de Carvalho ;

Alferes, Joaquim Gomes da Paixão, Luiz
Vieira de Carvalho Sobrinho e Francisco Dias
Vieira de Carvalho.

•40 eaquadrão — Capitão, Manoel Lopes 0.a.
Costa ;

Tenentee, Albertino José di Costa e Fran-
cisco Xavier da Mota ,•

Alferes, Domingos José de Lemos, Augusto
José Carrilho e Antonio Joga de .aledelros.

. SECRETARIAS DE ESTADO

Por siortarlas de 22 do corrente :
Foi exonerado o cidadão Heraclideli de Mi-

renda Machado do cargo de inspector da
5* an	

11
ão da 13* circumseripção; ,

Foi transferido para a ' Centão o Inspector
da 4' da 15' circumscripsão, Theophilo Silves;
tre Gomes.

Por acto da mesma data :
Foi nomeado para o cano de	 tor da
secção da 15' cusiuman	 a.°spolo,oci	 Joa-

quim de Andrade Mathias;	 •
Foram nomeados os cidadãos ~nardo For-

ras Sobrinho e João Ricardo Ferreira Mata,
para os cargos de inspectores da 4 1 e 6.' sec-
çõesda 15* circumeerlffl .o.	 - •

Directoria do Interior.

Expediente do dia 22 do agosto do 1993'
•

Itlaiiterio da Justiça e Negados Interiores
2* seeção. — Rio de Janeiro, 22. de agosto

de 1893.
De &mordo com o que propik.estes em officio

desta data, resolveu o governo :
1* que Sejam cortsIderados enspeltot de

ohe4ra-morbsss todos os portos franceses, com
excepção dos situados entre , Dumkerque, no
mar do Norte, e Morlaix, no mar de Mancha,
continuando porém suspeite este ultimo
porto ;

2*4 :que as embarga/0es . procedentes doe
mencionados portos, directamente ou por es-
cala, só sejam recebidos nos da Republica
depois que tiverem sido submettidos ao divido
tratamento sanitario no Lazareto • da Ilha
Grande, ao qual deverão primeiramente diri-
gir-se.	 -	 •

Estas Moi. Listões applicain-se aos navios que
sahlrem dos referidos portos a contar da pre-
sente data.

O que vos declaro para os devidos effeitos.
Saude e fraternidade.— nenandé Lobo.
Sr. inspector geral.de sambe dos portos.

Deu-se conhecimento aos Ministerlos da Guer-
ra e das Relações Exteriores; e por telegram-
ma ao ministro brasileiro em Paria a a08
governadores dos estadoe

Ministerio da Justiça e Negocicat Interiores
secção—Rio de Janeiro, 22 de adoido de

1893.
De areordo et,131 o que propusestes em officslo

de hoje datado, resolveu o governo:
• 1*, que sejam considerados suspeitos de

cholsra-morbus os portos da Austria-lituagrla;
C, que os navios datil procedentes, directa-

mente ou por escala, só sejam recebidos nos
portos da Republica depois que tiverem sido'
subnettidos ao devido tratamento sanitario ,
no lazareto da Ilha Grande, ao qual deverão
primeiramente dirigir se.

Estas resoluções applicam-se aos navios que .
sahirem dos reterides portos a contar de 14
de agrido corrente. 	 . • _.

O gut vos declaro para os devidos effeitos.
Sande e fraternidade. -- Pernaido Lobo.

Sr. inspector geral de 'sande dos portei*. —
Deu-se conhecimento aos . Ministerlos da
Guerra e das Reiaçdca Exteriores; 4% Por
telegramma, ao ministro brasileiro em Vienna
e aos governadores dos estados. 	 •

Pi' :'iaa da iwtra.+YrIa

Rectificas:to do oopoliento do dia 19 do agosto
do 1993

Remetteu-se ao director da Es pia de Mi-
nar de Ouro Preto o diploma de engenheiro
de minas Josaphat Belo do vklamente assIg-
nado pelo Sr. ministro.

WINWIRn

Itxpolistite do dia 21 de agito do 1893

Remotteu-se : . •
Ao director da mesma escola o diploma

de engenheiro de minas Alberto Angusto de
Magalhães Gomes assignado pelo Sr. minis-
tro

Ao director da F'aeuldaile de Direito de São
Paulo a portaria concedendo Quatro meses de
licença ao lente cathedratico dessa faculdade
Dr. Antonio Juncado Pinto Ferraz.

—"Accusou-se o recebimento ao fedido em
que o direotor da Faculdade de Medicina da
Bebia communica ter,no dia 10 ao corrente to-
mado posse e entrado no excercicio do togar
de lente suistituto da 7° secção o Dr. Fran-
cisco Brotais. Pereira, transferido da 12'
secção por decreto de 29 de julho findo.

—Autorisou-se o direeter da Escolado Minas
de Ouro Preto a admittir a novo concurso em
setembro proximo vindouro o alumia° do
3* anuo do curso geral desse escola Augusto
Antonio de Andrade Botelho afim de matri-
cular-ao no primeiro anuo do . curso supe-
rior.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Rio de Janeiro que, de accordo
com o aviso de 28 de malo'de 1892, ainda em
vigor, devem ser acceitos conto satisfazendo
as exigencias do regulamento os exames de
geograpbia e historia apresentados pelo phar-
maceutico Rayinundo Firmino de Assis para
a sua matricula no curso medieo.



Ministerio das Relações Exteriores

Requerinutntts despachados

Dia 21 de agosto de 1893

Feliz Bocayuva. — Opportunamente se re-
solverá.

Dia 22

Manoel da Costa Barradas. — Idem.

Ministerio da Fazenda
•
Directoria da Contabilidade do Thosouro

Federal

•Dia 18 de agos.to de 1893

Expediente do Sr. director.	 ,
Declarou-se
A' delegacia fiscal no estado de Minas Ge-

rees,em respost ao seu officio n. 66 de 31 de
julho proxitno findo, que a .collectoria de
Santa Rita do Sapucahy recolheu ao Thesouro
Federal, durante o trimestre addicional do
exercicio de 1891 ,as seguintes importancias :
689$976 ein 14 de janeiro de 189% saldo veri-
ficado a favor da Fazenda,no trimestre de ou-
tubro a dezembro do 1891 ; 134$496 em 11 de
fevereiro seguinte, saldo a favor da thesoura-
ria do Minas Geraes, em novembro e dezem-
bro do mesmo arma ; e 9 -4479 em 26 do refe-
rido mez de fevereiro ,saldo a favor da Fazenda
em outubro,tarrbern de 1891

A' Alfandega do estado do Maranhão, em
resposta ao seu oficio n. 18 de 6 de julho
proximo findo, que a Directoria de Contabili-
dade da Secretaria da Justiça communicou,
em officio n. 399 de 5 do corrente mez, ter ve-
rificado que o bacharel Alfredo da Cunha
lylartins é jaiz de direito aposentado, e que a
quantia a descontar-se por uma só vezlelos
-vencimentos do referido juiz, a titulo de jota
e contribuições para o montepio,creade pelo
decreto n. 956 de 6 de novembro de 1890, de-
verá ser na razão do 2:400$ annuaes, a partir
de 24 de dezembro daquelle anno, e não na de
4:000$, conforme tinha declarado em oficio
n. 386 de 31 do maio ultimo, que motivou a
ordem desta directoria ri. 15 de 10 de junho
seguinte, que fica assim alterada, -

—Remetteram-se á Alfandega da Cidade de
Portei Alegre,para a devida execução, os dois
titules declaratorios do montepio e meio soldo
de 83$333 mensaes, cada um, que competem
a Amelia Gomes de Azevedo, viuve- do ma-
chinista de l a classe, I° tenente reformado
Luiz Cardoso de Azevedo.

—Conununicou-se á Alfandega :
Do estado de Pernambuco, de conformidade

com o que solicitou o Ministerio da Marinha,
em aviso ri. 1465 de 4 de julho proximo findo,
que, por jogos de contas, se transferiu para a
mesma alfandega a quantia de 114762, pe-
eulio pertencente é ex-praça do corpo de ma-
rinheiros nacionaes Manoel Germano Gouvea,
de Souza, afim de sor entregue quando devi-
damente reclamada ;

Quarta-feira 23	 , I N IAR0 OFFTCY.,klit
	

Agosto í171 32'07'

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria Gera/ de Instrução — l a secção
— Capital Federal, 21 de agosto de 1893.

Correspondendo a C epoca do anno lectivo
de 1892 os exames que ahi se estão proce-
dendo, declaro-vos que de accordo som o
-vosso officio n. 92 de 27 de julho ultimo, NI-
-solvi deferir o requerimento em que Julio
Oscar de Novaes Oar valho pede ser adrnet-
tido a exame das enterras do 1° anno do
curse geral dessa escola, satisfeitas as condi-
ções até então exigidas, devendo ser obser-
vado o aviso de 11 de inalo ultimo sómente
em relação á matricula do mesmo anno. —
Outrosim declaro-vos que os outros estudan-.
tes naquellae condições deveis tornar exten-
siva a mesma concessão. — Sande e frater-
nidade. — Fortzaricio Lobo. — Sr. director
da Escola Polytechnica.

Do Pará,. para 03 fins convenientes, ter
sido indeferido o requerimento, remettido
como oficio da extincta thesouraria de fa-
zenda do mesma estado, n. 37 de 23 de março
ultimo, em que Thereza de Jesus Nett,o pediu
reversa° para si do montepio que percebe seu
filho Caridido, quando este completar a sua
maioridade em 3 de outubro deste armo, visto
não haver disposição legal que autorise a re-
versão de pensões do montepio de filhos para
mão;	 •
'Da cidade do Porto Alegre iene, segundo
representbu a Thesolireria Geral do rbesouro
Federal, em 10 do corrente, na conferencia a
que procedeu na remessa de 61:379$ em moa-
das de prata, de que trata o seu oficio n. 16
de 10 de junho ultimo, verificou a differença
para menos de 50$ no caixote ri. 7, o que
reduziu a mesma remessa a 6l:429$, quantia
que foi escripturala como elTectivamente re-
cebida

Do estado do Senta Catherine., de conter"
midade cem á que solicitou a Directoria da
Contabilidade da Secretaria da Industrie, em
oficio n. 328 do 7 do corrente, para • os fins
convenientes, que, por portaria de 21 de julho
proximo findo, roi dispensado o engenheiro
Percilio Pedro da Luz, chefe da commissão
de terras Blumenau, do legar de fiscal da
execução dos eentractos de nucleos 'colordaes
no dito estado, e nomeado para o referido le-
gar o engenheiro Pedro de Freitas Cardoso.

—Recommendou-se:
Altantlega de estadoda Parahyba,de con-

formidade com o que solicitou da Directoria
da Contabilidade da Secretaria a Justiça, em
oficio n. 402 de 9 do corrente mez, que_ pro-
videncie para que dos vencimentos do juiz de
direito em disponibilidade João Gualberto Go-
mes de Sá, seja descontada, por uma só :vez, a
quantia correspondente a 12 dias do ordenado
annual de 2:400$, importando de sua joie, in-
tegral para kt montepio, creado pelo decreto
n. 956 de 6 de novembro de 1890,e bem assim,
mensalmente e equivalente a um dia do
mesmo otdenado e a partir de 10 de março
ultimo, data em que foi posto em disponibili-
dade;

A' do estado do Maranhão que providencie
para que, logo que seja recolhida, aos 'cofres
da mesma alfandega a quantia de 69:252N70,
proveniente do fardamento fornecido ao corpo
de segusança, do dito estalo, pelo .Ministerio
da Guerra, mande escriptural-a *na receita,
como despeza a annullar no § 170—Fardamento
do citado ministerio e do actuai °veemente,
visto communicar aquelle ministerio, em
aviso do 26 de julho proximo findo, _ter soli-
citado do respectivo governador providencias
pára indernnisação da alludida quantia.

— Ao collector das rendas do estado do Rio
de Janeiro,no municipio de Santo Antonio de
Padua, declarou-ee que quanto antes deve
apresentar nesta direCtoria não só os livros
para a escripturação da cobrança do imposto
de consumo de fumo ta que se refere a circular
n.1 de 11 de fevereiro do corrente anno, e
cujos modelos acham-se nesta repartição,come
~bem os que t,eem do servir para a arre-
cadação das outras rendas federaes, na forma
do accordo a que se rerere em seu oficio de
29 de julho ultimo, devendo na confecção de
taas livros ou cadernos, a bem mesmo de seus
interesses, ter em vista o proclucto das d.-
versas rendas nesse municipio, assim como
obrigar os donos ou administradores das fa-
bricas e deposites de preparados de fumo, si
ahi os houver, a munirem-se dos livros do
que trata o art. 4" á 1° do regulamento de
28 'de dezembro de 1892.

Dia 12
Ao inspector da Alfandega de Santos re-:

metten-se por cópia o telegramma do secre- •
tario da agricultura do estado de S. Paulo,
de 27 de julho .ultimo, aflui de que attenda
quanto for peasivel ao pedido nelle eohtide,
relativo á prompta descarga do vapor Thetis,
cone materiaes para o serviço daquelle es-
tado.

1	 . •	 Dia 14

• IV) director da Recebedoria communieou se
que o Sr. ministro da fazenda, .por despacho
de 5 do corrente, concedeu licença a Angelo
de Souza Leitão- para -vender estampilhas do
seno adhesivo, em sua case de negocio á rua
da Constituição n. 24. 	 • •

Dia-17
Ao administrador da Imprensa Nacional:
Declarou-se que os -tres caixotes contendo

estampilhas do imposti de consumo do fumo
remettidos pela Alfandega da Bahia a essa re-
partição com o oficio n. 209 de 25 de julho
ultimo, devem ser enviados a esta directoria
paraeserena remettidos á Casa da Moeda, visto
que etaes estampilhas não foram fornecidas
pela imprensa Nacional ;

Communicou-se que, por despacho de 26 de
julho ultimo, o Sr. ministro da fazenda Man-
dou restituir a Manoel -Ribeiro de Souza Ba-
rata, conforme requereu, a quantia de 35$
proveniente das estampilhas do imposto de
consumo do fumo, as quaes, de conformidade
com o mesmo despacho, se remettem.

--s-.A9 director da Recebedoria cernmuni-
cou-se que o Sr. 'Ministro da fazenda, por
despacho de 5 do corrente, concedeu licença
a . Antonio Mavtins dos Santos Couto para
vender estampilhas do iello adhe„sivó, eria sua
casa de negocio á rua da Constituição na 36.

— Ao Inspector da Alfandege di ParahYba
declarou-se, de conformidade com o despacho
do Sr. ministro da fazenda, da 2 do corrente,
que, nos- termos do decreto n. 1203, do 28 de
dezembro do anno passado, -o imposto de con-
sumo do fumo é pago-pelo que produzirem as
fabricas ou sob a ferma de picado, desfiado ou
migado, ou de cigarros, isento, porém, o cha-
ruto nacional. -

Dia 18
Ao direct ir da Casa da Moeda, para provi-

denciar no sentido de serem impressas as se-
guintes apolices -geraes do valor de 1:000$
cada uma, a juro antigo de 6 ^/ 0 :

Urna', de n. 234.398, emittida em 1871;
Cinco, de ris. 228.805 a 223.809, emIttidas

em 1870;
Cinco; de ns. 2.271 e 2.251 a 2.254, emit-

tidas em 1833;
Deseseis, de ns. 2.255 a 2.268, 2.270 o

ernittidas em 1833;
Para--i substituição de outras iguaes que É

acham extraviadas.
— Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro communicou-se que, por ordem do Sr.
ministro da fazenda, de 14 do corrente, devem
ser despachados, livres de direitos de • impor-
tação e expediente, os objectes constantes da
inclusa.relação, destinados ao Collegio da Di-
vina Providencia, desta capital.

Directoria Gorai das Rondas Publicas

Dia 10 de agosto de 1893

Expediente do Sr. director :
Ao inspector da Alfandega de Santos com-

municou-se que, de ordem do Sr. ministro da
fazenda, de 26 de julho ultimo, devem ser
despachados, livres de direitos de consumo e
de expediente, os objectes constantes da in-
clusa relação, destinados á estação agrono-
mica de Campinas, conformo solicitou o se-
cretario dos negocies da agricultura, com-
mercio e obras publicas do estado de São
Paulo.

Ao inspector da Alfandega da Bahia,
communicou-se, em resposta ao seu tele-
gramma de 7 de julho ultimo, que o adilai-
idetrador da Imprensa Nacional declarou a
esta directoria haver remettido a essa alfan-
dega 40 exemplares do decreto u. 1264 de 11
de fevereiro do corrente anno.

• Dia 11
Ao director -da Recebedoria communicou-

se que, por titulo do 29 de julho ultimo, foi
nomeado fiel .da thesouraria dessa repar-
tição Carlos Daniel de Deus, de accordo com a
proposta que acompanhou seu oficio de 28
do mesmo mez.•
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Requerimmtoi despachados

Diae de agosto da 1893

D. J. Marques da Silva.- Mostre-se quite
do. semestre.

H.* NUM.- Reconbeta a firma da carta
de fiança. •

José earuign.-1;.:xpliqne• a alivida.
Companhia Miais Larangeira.-Tratindo-

T,eae equidade; só o Sr. ministro poderá re-
solver.

Luiz Francisco de Pinho.- Satisfaça a ex-
igencia.	 •

Dr. Antonio José da Roeha.-Idem.
. ' Domingos José Coelho.- Idem.

Antonio, filho de Domingos Lopes da Castea
-Itestituanias 74520.

José Lustaia da Cunha Paranaguá.- Re
-ctitlqua-sea lançamento e vá. ao lançador do

distrieto	
_

J. Ketle.-Averbeae a mudança.
_ Manoel F. Reiriz •

- JeNquitn Pereira Taxeira.- Como se ¡na*
forma.

ef.1.5tfitli0 Dias de rádio.- bindomine 'a
7804090.

António Joaquim Ribeiro de Magallign.-
Reduza-se a 1:240k natt3.. o .exoreicin de 1894.
quanto ao do. corrente aitereicio acha-se pe-
re/ fira.-

Lua Freia Pelegrinci.	 Reduza-se ti.
2:40(1000. •

Ff 0.9 >foreira Belino •--ned'aik-se a I :CAOS
prelio a. 71,'por

• Fr., re".isco sTa3é Rairigua:. - •

Leopoldina Coelha da Silva a-- Transdra-ee
COM. a clausula de usufructo. ' •

Maria Luiza de .Lima.- Trandika-se, siando
o predio n. 47 á rua Imperial coma Clausula
de usufruto.	 . •

Ateia° Gary Cómp-Restitueasa 4:524$t44.
Oertrudea Maria • da , Conceiçãoa-. Trans-

fira-se. • a	 ,
Manoel Marques- de Carvalho

Idem.
•Hygino de Souza Trindade.-/dem.
Leopoldina Maria da Silva Tavareaaaman,

• José Cana limara-Ident. 	 .
Claudio Cora* Louza4a.-Ideni.
José Fernandes Pereira, e outro.-Idem.
Maria de (alastra 'Gonçalves-Ident.

• Anixo, Carolina Silva Porto, aadem;
• Enganheiro • Mitonio" da Serpa Janta.-
Idem. .	 •

Jaz Teixeira Ribeiro Junior.-Ideia.
Souza Coelho a Comp.-Idem."
João de Souza Coutinlio. -Ident.
Viscondessa de Maaa.-Idem.

-Ao Tribunal de Contas., aoliaitancio maçar.
diotaa de ordene para que, á conta, das com-
patentes verbas, d.o' actual exercido, se .effe-
atue no Thezouro Federal o pagamento -da
quantia de 81:284$198, de que- atio • oradores
os negociantes contempladas na *Ma" e fa-
aturas que se lhe remetiam proveniente do
fornecimento de divergias- artlgaa feito* ao
Cummissariado Geral da Anilada e Arsenal de
Marinha da Capital nos meses de março a
julho do corrente atino. 	 •	 •	 ,

-Ao Arsenal da Capital, determinando que
mande tomar conta do paqUate 'apitar eem-
prindo que sempre que se tenha de fazer
qualquer limpeza ou reparo no mesmo vapor
seja ouvido a respeito o jata ~doma da
Republica.
'-Ao maahinista de 3* alada" 1' tenente

Nicolau José Marques. nomeando-o para
Substituir` o Machinista de Ia classe, capitão
tenente Francisco Gonnalvas Lopes dê Sonza,
na iximmissão Incumbida de angariar dona-
tivos para a estatua que na Havre, sue -seir
erigida ao . Almirante banmhez„-eammuni-
cou-se ao Ministerio das Relações Exteriores
e ao Quaatel General.

-Ao dalegado do Thezouro Mana em
Londres, transmittindo as contas de • N egretti
e Zarabra provenientes de concertos autorisa-
dos pelo Ministerio da Marinha de 00t10 ba-
rometros pertencentes ás estações da costa.
a fim de que seja aquela firma embolçada
das respectivas quantias. •	 •

- Ao Minaterio da Guerra„ .rogando que
transmitia aos medicos do exercito Drs.
capta° João cardou) de atenazai . e 'Souza
e tenente Alfredo Parreira da Vaile os agra-
decimentos dada ministerio. pelo geio e cari-
dade em que desempenharam •o serviço. de*
visitar diariamente a enfermaria do Arsenal
•le Marinha do Ladario tit4. a Ohe yda do
medica aprazado para o mesmo eitaLeleci-
i acato .	 •
- Ao Quartel • General, :deelarando, em

referencia ao requerimena em' qae o 1 9 te-
nente Adolpo Victor Panlitio. preso no
quartel do batalhão naval, pede a eidiale por
manaacm, que, deve ela* artaardar ofeamalho
iie guerra a que tem de respaldar.

An eoista.dor ,Jai marinha, communican.
do que se acham concluidoi os reparas da
casa .1E1 re..iifencia do 1 .• ratieada . barra da

resultando saldo de 21050, alara a

-Ao mesmoecommudearido que nesta data

E
roraga-se por 9 meses, na forma de. lei, ta
'cano concedida aO mestra da -omina da

calafates e cravadores do Arsenal da Marinha
do Par, Antonio José Monteiro, oanfol'ina
requereu;

- Igual cummunicaçlo fra feita ao. bispa
ator do Arsenal de Marinha do Pará.

- Ao inspector do Arsenal de Marinha dá
Capital Federal, mandando _providenciar
para que seja submettido á inspecção de saúde
o apontador 'desse arsenal Joaquim Alas Ciar.
doso. •	 •	

• *
- Ao inspector da Arsenal de Marbget

estado- do Pará:	 , .
Tralismittindo a portaria concedendo alto!

°natação a Domingos Dias Carneiro do-Jogar
de amanuense da directoria de machiaste
desse aramai e recommendando que mande
abrir concurso para preenchimento do rei.
ferido lagar;

Transmittbido a portaria eoneedendo troa'
mascada licença, na farina da lei, ab guarda
de policia desSe areenalaGeraldo• Manoel da.

para-tratar da sua. saúde- a
- Ao Conselho Naval, tranamittandoaared

querimento (reclamado por esse conselho) de -
pratico da barra de AracatF, inalada a
sua apagentaderia.

,-Ao Mesmo consetho,reinattendo,Colifbrini
requisitou, as informações arffitadae pelo di-rector da praticagem das Plantais e porto do
Recife, sobre O augmento que propea dos ora.
danados fixos do -pessoal da mesma praticai!
gem.

• Dia 18-

Ao MinIstario da .Fazendai aalleitaadd
expediçao de ordens no sentido. de verificar--
se a existencia na Alfandega do asilado • da
Parahyba do Norte dós perenes contitnidos,
pelai ex-praças Torquato VeUoso das,fituliad.
elanaleeo Luiz de Albuquerqüe . Montenegro,
aliando aprendizes da escola do referido
tacto.- Communleou-se • á Contadoria. *

Ao • ~ante. . graduado. Joaquim Pra;
cisco de Abreu, recommendando que praa
mova a remessa, com a maxima monda, da
encomintenda que lhe foi feita :por aviso tu
'3983, de 2 de dezembro de 1892; tendo em
vista principalmente a parte que se refere
ás geia carretas autua e de desembarque
com as competentes viaturatá e accessorioS
e ferramentas para canhõea Nordenaildt . da
tiro rapido de 37"/". • •

-A' Contadoria, declarando que pôde man-
dar organizar o competente trabalho para pro
dir-se ao Congresso Nacional o auginento do
credito necessario á rubrica-Fretes

-Aó Tribunal de Contas-, solicitandó_eipest
dição de ordens pare, que no .Theeouro *Fedo.
ral se effacine,por anta das competentes ver-
bas do actual exerelaIoaa pagamento. de oolità0
que se lhe remettimn, devidamente' proCeasa5è
&o, na impórtanota de 1 :422$973..,.prOveni-1
ente de gaz consumido na secretaria de Esta-
do, de concertei; de lastrumantoa cirurgioolt
fedes por Saldanha MaiMo (tc. Como:4 doire-
tes e passagens concedidos' pelo Lloyd Breai-
feiro o outras. '	 • * • "•

-Ao mesmo tribunal, pedindo ordens para

importa nelas no total de	 como coa-.
pleno Thesouro Federal &dão	 diversas

shin das diversos processos de exercidos
findos de que s,rie credores a Santa "Casa da
Miserieord;a. o merinheiro nacional António
toaram Alvas, o 1" tenente da armada .te-
foemado Leonidas Mamadas Móntezninae o
capitão de mar e guerra Pedra.* faujanlim de
Ce.rqueira Lima. •	 •

- Ao Arsenal de Marinha do •eatado. :laia
ida, declarando que a Franciacó .Leoneicr
beiro Sanehes. cantractante dás obras doa dai
veraiaedificios do mesmo arsenal; ii&se dote
pagar • no actual exercido a quantia -de
30:000$ por conta da de 6878020 pela qual
aontracton a execução das refinadas cibras.—
COallillinicou4e á. Alfandsga do estado da Estée
bia i I Contadoria..

- Ao da de Corumbá -devolveram-se os
documentos que acompanharam *o dilato ia ti,
de 19 de abril 'tinimo, abata ler Éldo satiatla
atoais: a explicação contida em seu oficio
n. 17, de 5' de junto ultimo. *

Mmgeina

• Requerimentos despach,ados
•.	 $

Santa Casa da Milierleardia do Rio de aa--neiro,*aedindo para que seàam despachadas,
livaes de direitos, lia Alibaidega do Ria de Ja-neiro, as mercadorias, constantes de unia • re-
laçao que apresenta. destiga.dali a ~ estabe-
!caimento.- Deferido.	 . •

• C;onipanhia-Cantareira aVinão Fluminense..
pedindo gaia seja mantido o arrendamento do
terreno á. Praça QUIDZe de Novembro, feita
com Domingos Moitinbo é tranaterido á Com-

-panhia Perry ou que sejam* sobraatadoe os
effeitos do contracto de arrendamento que lhe
constou ter sido assignado na Directoria Geral
do. Contencioso do Thatouro Federal com Car-
los Frederico Castallo Branco e Mrneira-
est, até que, conhecidos oa seus ,	tee,▪ 'prosa e, siapplicante alagar o que for a beIn
de saudireite.- Nada ha qua deferir.. 	 .
• Companilia Navegaçaio a Vapor Fluvial
Maranhense, pedindo relevaçao da multeaque
lhe taiimposta pela Allandega do Maranhão
por Infia.Mao da art. 445 da Conaaidação de;
Leitsdiat.Alfandegaa.- Seja presente ao Con-
tielao de Fazenda.
•Jacátho Amado de Sepulveda -Ewerard,

escripturario da 'Alfandega de Santos,
aaiiialmente com licença nesta capital, pe*
•diado• para se o mandai* addir por tempo
indeterminado a qualquer das repartidas de •
fazenda da CaPatia ~I, para continuar a
tratar de sua, saudta-Mandeame-o addirt Al-
landega do Rio de Janeiro, nos termoe d eia-.
calar g. 34 de 30 de junho ultimo,
• Empregados addidos á Retebecloria. da Ca-

pital -Federal, extitictos por Raça do decreto
n. 1482 A, de 24 de julho de 1893, pedindo
para que continuem a tat pagos pela repea-
tiçã,o mai que ftinacionam. - Deferido.

Minister/o da Mariiihe:•- •

-Espediente selo dia	 de agosto de1883

Ao presidente do Supremo- Tribunal fede.
ral, eommunicando que fórain expedidas as
necemariaa ordens para ser posto em liberda-
de o imrn.ediato do vapor Apitar,. Mario
Aurelio da Silveira, comfornie aolleitou o
mesmo presidente..
•

sem emalo o deopoaao do ia do comado. 	 quantia em que foram orçada* taes obras.



Quarta-feira 2 3

—Ao Tribunal de Contas, solicitando ordens
para que seja paga no Thesouro Federal por
conta das competentes verbas do orçamento
em vigor, a importando, de 28:404679, como
corista das facturas que se lhe remettam, pro-
veniente de fornecimentos de diverso artigos
feitos ao Commissariado Geral da Armada, Ar-
senal e Hospital de Marinha, nos mezes de
março, abril e julho do corrente anno.

—Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-
dição de ordens ás deleg,acfas do Thesouro Fe-
deral, alfandegas e agencias fiscaes para que
nenhuma consignação estabeleçam sem que
»aja por intermedio da Contadoria da Mari-
nha visto a esta estar especialmente commet-
tida essa attribuição em virtude do disposto
no decreto n. 389, da 13 de junho de 1891. —
Communicou-se ao Quartel General e á Con-
tadoria.

—Ao Quartel General, recommendando ex-
pedição de ordem afim de que o cruzador Pri-
2neiro de Março siga de Pernambuco para
Maceió, onde aguardará ordens.

—Ao contador-da marinha, communicando
que a 8 do corrente mez reassuiniu o cargo
de director interino da Bibliotheca e Museu
da Marinha o 1 0 tenente Tancredo de Castro
Jauffre t	 •

DIÁRIO OPPICIA
	.argagasemeamo~	

alega não ter reeebido, quando foi transfe-
rido dà guarnição do mesmo estada para a de
Rio Grande do Norte.	 •

— A' Repartição do Quartel-mestre General
•approvando os contractos celebrados entre o
director do Hospital Militar de S. João Ba-
ptista de Quarahy e Faustino Carvalho, para
o aluguel da casa de sua propriedade sita á
rua Felippo Camarão, oecupaela pelo mesmo
hospital e respectiva pharmacia, pelo prazo
do 12 mezes e pelo prego de 110$ mensaes, e
com Vaz & Comp. para o fornecimento de me-
dicamentos durante o 1° semestre do corrente
anno, contractos esses que, por cópia, aeompa-
nharara o officio n. 2307 de 14 de junho ul-
timo; dirigido á Contadoria Geral ,da Guerra
pelo commandante do 6" distrieto Militar. •

— Ao director geral de obras militares,'
determinando que providencie para que, con-
forme pede o director da Escola Superior de,
Guerra, seja' reparada uma' Jas paredes doi
edifieio °ocupado pela mesma escola, a qual;
acha-se damnificada, em consequeneia, do ex-
travasamento da agua do encanamento que
alimenta o reservatorio das latrinas do pavi-
mento superior, e bem assim examinado o te-
lhado do referido edificio e o encanamento
pertencente ás Caixas autornaticas de tres la-
trinas do pavinieato terreo e que parece estar
obstruido.

—Ao cominando da Escola Militar da ca-
pital, declarando, em resposta ao seu officio
n. 236, de 27 de julho findo, que é approvado
o plano de uniforme para a banda do musica
do corpo de alumnos dessa escola, apresentado
pelo commandante do referido corpo e que
acompanhou o- mesmo officio.

— Ao cominar. do do Collegio Militar, man-
dando admittir nesse collegio, como alumno
interno gratuito, o menor Luiz Clemente
Porto,'filho do l a tenente da armada Salvador
Gonçalves Porto Junior.

Ministério dos Negocies da Guerra — Rio de
Janeiro, 18 de agosto de 1893.

Tendo falecido hoje o marechal José An-
tonio Corrêa da Camara, o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica determina que, em ordem
do dia dessa repartição, se dê conhecimento
ao exercito desse infausto acontecimento,
ficando dispensadas as honras militares a que
tinha direito, não só peia sua alta patente,
como pelos importantissimos serviços pres-
tados ao paiz por mais de meio seculo, com
especialidade durante a lucta que sustentamos
contra o govore o da Republica do.Paraguay,
por ter sido essa a manifestação de sua uftirna
vontade, segundo communicação feita ao go-
verno por pessoa de sua familia,. — Antonio
Enda . Gustavo Galcao. — A' Repartição de
NudaRte-Qreqeral,

— A Repartição de Ajudante General:
Deterniinado que: 	 •
Espeça-se ordem afim de que regresse para

o estado de Santa Catharina o marechal Ma-
noel da'Gama Lobo d'Eça;

Providencie-se para que o 2' cadete do-24
batalho de infantaria Jose Borges, addido
ao corpo de alumnos da Escola Militar desta
capital,- se recolha ao Hospital Central do
exercito até completar o tempo que lhe falta
para terminar a licença de tres mezes que
lhe foi- concedida para tratamento de
gude, findo a qual deverà, seguir para o
estado do Rio Grande do Sul, com transfe-
rencia para um dos corpos aili estacionados;

Fixando em 4620 o valor da etapa o em
4720 o, de forragem durante o actual se-
mestre, na guarnição do estado do Ceará,
substituindo-se na respectiva tabela de dis-
tribuição a ração de carce verde és sextas-
feiras por 250 • grammas de carne soem;

Transferindo para o I° batalhão do enge-
nharia al o tenente do 1° batalhão de arti-
lharia João Baptista Velasco e para a es-
cola militar de estado do Rio Grande do Sul
as matriculas em que os alumnoa João Mo-
reira Gozar Barroso e Arthur Xavier Moreira
frequentam as aulas da desta capital.

Concedendo as Seguintes licenças:
.Para tratamento de sande:
De um -mas, em prorogação da èom que se

acha no estado da Parahyba do Norte, ao
2° cadete José Monteiro ;

De tres mezes, onde lhe convier, ao 1 0 sar-
gento do 1 0 regimento de cavalaria Francisco
de Alcantara Costa e ao 2° cadete do 2' ba-
talhão infantaria Leopoldo Fernandes de Al-
buquerque Lima, em prorogação da de 60
dias que lhe foi concedida para o mesmo fim,
em virtude da inspecção a que foi submettido
em 12 de maio ultimo ;

Para, em 1894, se matricular na Escola
Militar desta capital, si houver vaga e sa-
tisfizer as exigencias regulamentares, ao cabo
de esquadra do 34 batalhão de infantaria
Bartholomeu Alberto de Souza, devendo desde
já ficar á.' disposição do commandante da Mes-
ma escola, conforme pede seu irmão Justino
J03:5 de Souza, tenente do mesmo batalhão.

Mandando: -
'Declarar ao cornmandante do 6^ distrito

militar, em solução ae requerimento em que
o C' sargento do 31 batalhão de infanta ria
Antonio Madureira Ramos pede que lhe seja
contado - como - tempo de serviço o. periodo
decorrido de 14 de abril de 1888 a '30 do Inalo
de 1892, para fazer contar ao da,quelle bata-
lhão, que, 410 conformidade com o dieposto
'nos avises de 21 de agosto de 1883 e 4 do
julho de 1834, deve o referido sargento com-
pletar cotiro voluutario o tempo da sua pri-
ineira praça ;

Contar, como tempo deeerviço, ao e,alep de
esquadra do 33 batalhão de infantaria 'Ma-
noel Pereira- dos Santos o pedalo decorrido
de 1 de abril de 1879, data em que alistou-se
no corpo de imiTeriaes marinheiros, a 25 de
julho de 1882, em que foi excluir% do mesmo
corpo com baixa, por incapacidade phy-
mica ; -

Seguir, na primeira opportunide, a es,..
unir-se ao seu corpo o capitão"b 25 batalhão -
da infantaria Julio Casar da Silva Lima.

Fizeram-se .as necessarias communica-
ções.

Requerimentos despachados

Dr. Alfredo de Paula Freitas. — A pro-
tecção do supplicante jà foi indeerrida.

Tenente hónorario do exercito Miguel Pe-
nedo de Andrade, ex-soldado João Baptista
dos Santos, Antonio Pereira da Silva Bran-
dão e Pauline Sehumann. — Indeferidos.

Repartição de Ajudante General—Rio de
Janeiro, 17 de agosto de 1893.

1 Secretaria.—N. 6185— A' Secretaria da
Guerra.—De conformidade com as ordens em
vigor, remette-se a relação dos processos do
habilitação de herdeiros ao meio soldo e mon-
tepio feitos pela auditoria de guerra do 6°
districto militar no mez de julho findo.

No impedimento do Sr. ajudante general,
Joao Antonio de Avila, general de brigada,
reformado. -

Commando do 6^ distrieto militar .—Estado
do Rio Grande do Sul—Quartel general em
Porto Alegre, 5 de agosto de 1893.

N. 1654—Secretaria. — Ao Sr. general de
divisão Antonio Eneas Gustavo Gaivão, aju
daitte-generai do exercito.

Junto vos remetto a relação dos processos
de habilitação de herdeiros, feitos na audito-
ria de guerra deste districto, durante o mez
de julho findo, para percepção de meio soldo
e montepio.

Sande e fraternidade. — Antonio Alves Pe-
reira Salgado, coronel.

Mliaisterio da Guerra

Expediente do dia 18 de agosto de 1893

'Ao Sr. 'presidente da Camara dos Srs.
Deputados restituindo um dos authographos,
que acompanharam a mensagem dirigida ao
Senhor Vice-Presidente da Republica em 14
do corrente, da lei do Congresso Nacional que
fixa as forças de terra para o exercicio de
1894,a qual foi sanccionada pelo mesmo Sr.
Vice-Presidente.	 •
'—Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim de que, á yista dos processos
de divida de exercidos findos ns. 13.039
a 13.041, 13.044 e 13.045, que se tra,nsmit-
tem :

Seja paga ao capitão do 3° regimento de er-
Maria, addido ao 2° da mesma arma, Oc-, tavio Gonçalves 'da Silva a quantia de
1:282$759 proveniente do soldo a que teve di-
reito e 'deixou de, receber em 1892;

Sejam destribuidos os seguintes credites;
A' inSpectoria da alfandega do estado do

Ceará da quantia de 460$540, afim de ()acor-
rer os seguintes paganientos : a Paulino José
de Lima, 400$, e a Joaquim José de Oliveira
& Comp. por fornecimentos feitos a fortaleza
de Nossa Senhora' da Assumpção ;

A' inspectoria da alfandega de Maceió,' es-
tado das Alagoa,s,da, quantia de 3284$ prove.:
niente de objectos fornecidos a, - enfermaria,
militar e á repartição do serviço sanitario na-
quell6 estado e reclamada por Casar Augusto
Zanoth;

- A' delegacia fiscal do Thaseuro Federal no
estado' de G'oyaz' da quantia da 203$746, desti-;
nada ao pagamento de mala uma quota de ven-
cimentos de inactividade a. que tem direito e
deixem de receber durante os armee de 1890'a
1892 &major reformado do exercito João de
,Almeida Souto.

—Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas commuaicando, para seu co-
nhecimento, que não compareceram para ser
inspeccionados de saude • ex-contador dos
carreies da capital do estado de S. Paulo,
João Baptista de Alambary Palhares, o ex-
guarda-linha da Repartição Geral dos Tele-
graphos João Alexandre, o conductor de 23
classe José Viriato de Mesquita e o conductor
de P classe Francisco Xavier de Azeredo Cou-
tinho, do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

-- A' Inspectoria da Alfandega do estado do
Amazonas, remettendo, para informar, o re-
querimento e mais papeis em que o medico
de -4a classe Dr. Hermenegildo Lopes do ' Cam-
pos pede pagamento da ajuda ode custo que
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permisão para começar desde já as mediçõea
dos territories em que devem ser fundados o

o	
segundo e terceiro nueleos no estado de0 Santa Catherine.— Sim, compareça na Dire-
ctoria de Contabilidade para assignar o res-
pectivo termo.
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Ministerio da Industrie., Viação 3

Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 21 do ,orrente, foi conce-
dida ao inspector de 3,1 .asse da Repartição
Geral dos Telographos /Rimei Luiz Traves-
sos, licença de novent• dias, com vencimen-
tos na forma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Directoria Geral de Vintto

Expediente de 22 de agosto de 1893

Remetteram-se
Ao chefe da commissão de compras na

Europa os documentos relativos á tomada de
contas da Estrada de Ferro Bahia a S. Fran-
cisco, do segundo semestre de 1892;

AO presidente do estado de S. Paulo a pe-
tição da 8. Pauto Railway, solicitando paga-
mento por—Exercicios findos—da importancia
de 64:703$910,de passagens mandadas fornecer
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por conta do governo, afim de que o mesmo
preste esclarecimentos a respeito.

— Communicou-se ao engenheiro chefe da
Estrada de Ferro do Porto Alegre a Uru-
guayana ficar addido temporariamente a esta
secretaria de Estado o chefe de serviço dessa
mesma estrada engenheiro Antonio de Salles
Nunes Belfort.

Dirzetoria Garal das Obras Publicas

Expediente do dia 22 de agoso de 1893

Autorisou-se o Inspector gerei da illumi-
nação da Capital Federal, a mandar cot-
locar:

Nove combustores de gaz, na rua do Vis-
conde de Figueiredo ;

Tres ditos, na rua Valentim da Fonseca.

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 103
Companhia Metropolitana, eessionaria do

contracto celebrado em 22 ee outubro de
1890 com Angelo Fiorita & O mp,, pedindo

na 22	 -

Benjamim Motta,como procurador de Emile
Delouche e outro, pedindo privilegio de in-
venção.— Compareça na Directoria Geral de
Industrie.

Companhia de Seguros Fidelidade, de Lisa
boa.—Idem.

Palm, Lueio & Leite, pedindo privilegio de
invenção.—Idem.

S. R. Scott.—Compareça na Directoria Ge-
ral de Viação.

Companhia Southern Brasilian Rio Grande
do Sui, pedindo restituição, pela Delegacia doi
Thesonro em Londres, do saldo de 16:530180
relativo ao t° semestre de 1892, visto não
terem sido contempladas as despezas de admi-
nistração na Euroaa,—Nada ha que deferir á
vista das intrmaçõeS.

Immigração italiana
Em attenção aos interesses do estado, e

por um justo escrupulo de amor pa.trio, S.
Ex. o Sr. presidente do estadó tem evita.do a
publicação das communicações recebidas na
Europa relativamente aos embaraços ereados
pelo governo italiano a immigração para o
Espirito Santo.

Graças á intervenção do digno consul bra-
zileiro em Génova, com quem 8. Ex. se tem
communicado, ao trabalho da companhia
La Veloce, e ao interesse tomado pelo Dr.
Alcindo Guanabara, superintendente geral
na Europa da emigração para o Brazil e par-
ticular amigo do Dr. Moniz Freire, o governo
italiano diminuiu a intensidade de suas or-
dens prohibitivas e passou a tolerar com res-
tricções a corrente emigratoria encaminhada
para a estado.

Damos hoje começo á publicação dos officios
dirigidos sobre esse assumpto ao governo es-
ta.doal, começando pelo do superintendente
de emigração, e acompanhamol-o da resposta
do presidente do estado.

No mesmo sentido S. Ex. vae officiar ao
consul da Radia no Rio de Janeiro e ao do
Brazil cru Genova„ com o fim de dissipar as
prevenções injustas de que somos victimas.

N. 46 — Superintendencia geral 'da emi-
gração para o Brazil, na Europa — Pariz, 4
de maio de 1893.— Sr. governador. — Cm-
stando a esta superintendendo ter o governo
italiano editado unia prphihição no sentido
de estancar a corrente emieeratoria Para O
estado que tão patrioticamente dirigia, apres-
sei-me em telegraphar ao nosso ministro
pl eniotenciario em Roma, Sr. Barão de Teffé,
perguntando o que havia a_ tal respeito.
Respondeu-me tarabem por telegramma, que
por escripto me informaria — fazendo-o em
oficio de 28 de elegi ultimo. Diz ter recebido
do nosso comm i ssario em Genova aviso de
que estava formalmcnte suspensa a emigra-
ção para o vosso estado, e que procurando o
ministro dos ne,gocios estrangeiros do gabi-
nete italiano, Sr. Brin, soube que a circular
prohibindo a emigração para er os Estados do
Norte do Brazil, tesa origem em um con-
tracto feito pelo governo do Espirito Santo
para introducção de vinte mil (20:000) emi-
grantes. Accrescenta no citado officio que as
informações officiaes, colligidas pelo mesmo
Sr. Brin, affirmara que não são faveraveis as
condições e vantagens offerecidas '1.10 referido
contracto. Motivos de ordem geral depen-
dentes de notas diplomatices, affectain mo-
ralmente a emigração italiana para todo
Brazil, porém raramente tem surgido emba-
raços reaes ao embarque nos portos, quasi
sempre oriundos do excesso por parte dês
autoridades flscaes subaltarnas.

No entretanto, tratando-se de um caso es-
pecial para esse estado, rogo-vos dignelS

1
eein 54I OWiflI

5a195vountu sva Fivmva

o	 a)	 co	 0

49	 SI	 In	 ooci co
o
-e

-5	
03	 ce	 ce	 Ir>

20'5	 o	 o	 O	 d
-02	 ...	 "C3 -n	 CD

~ ..e	 -45 •	 -21	
.cl

,. CDo3	 2 .	 c)	 -ta, cc	 .4 •
•••••I oe.d

124 ".	

Crà	 V.) 2
415 g	 a) 00

g o	 .45 ';;;o	 .. co
co	

-n -, •-n 	 .4-,
o -.

41	 '-'	 a.) '''''	 a) o
W	

Oft cp

^1:1	

O o
'e	

O ^=1	 c).-d
O2 O	 O 0

te ."	 o	 o ,	 o R	 e! c..,•
o

•10 (1) ---..A	
Nd ..,..	 me ,A	 '0.4:2

co
.... n3	 .'d o
Q	 .Z.) 8	 •zs.,5	 - EiG;	 2 c	 a) be	 CD 

9 ce	
Oce"-'	 Cd	

o
ce	 il i'"

N.	 re	 re	 N.	 tr., 

e.. 42	 8 I ceP-. cec;
ce ce	 O e orz..o .
9,) al	c 45' Z
4)-.,	 O c)
o cá 0.,	 1u, da m
ao	 N.- ...,... o ce	 ai	 0 O o

o
1%-	 r-n

1:4 O r3)	 :-1	 .,,c5.04os	 oes•-.	 9..,cu Q. ‘.5
'4 c,

.,-, ›- a)	 nO	 %-' ''"3 ãco	 c> gO cts
oW •^" t's	 a)I>	 R.ce .--, --

ce 	 ca o as ?2,

•
cCs'	
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do ordenar me sejam enviadas com 'brevi,
dado posaivel infotenações sobre o c nitrado
:teima mencionado, .vantagens offarecidas,
s tbre a situação geral doe negocios de imtni-
gração e colonisação, ' malfira todos os dados
que em tal asstimpto peseam eervir-me para
pleitear 03 direitos do estado do Espirito
Santo.

Outro sim, vos remetto, junto por cópia, o
officio que dirigi ao ministro do Brazil em
Roma, em resposta, ao de 28 de abril findo.
Aproveito a opportunidade para apresentar-

. vos a expressão dos sentimentos da minha
mais alta estima e perfeita consideração.

Saude e fraternidade,— Aleirado Guanabara.
— Sr. governador do estado do Espirito
Santo.

«Copia—Officio dirigido pela superinten-
da geral da emigração para o Brazil na -Eu-
ropa ao ministro lolenipotenciario brazileiro
em Roma.—Paraz, 3 de maio do 1893.-29
Boulevard Hausman.—Sr. nninistro—Tive a
honra de receber o teles,,ramma de 26 de abril
e o officio de 23 do mesmo mez que tivestes a
bondade de mandar a esta superinteadencia
a respeito da proldbição de enviar emigran-
tes para o estado do Espirito Santo, e dictada
pelo governo da Italia. Estive naquelle estado,
que percorri, visitei os nucleos coloniaes e os
estabelecimentos agrícolas dos colonos estran-
geiroe em diversos pontos do Espirito Santo,
e posso affiançar-vos que não ha região do
Brazil onde os . niaigyante -3 europeus gosem
maior conforto o estejam tão satisfeitos com
a sua sorte. O clima alli é tão ameno que não
se comprehende como é que o governo do rei
Humberto, pôde querer englobar o estado do
Espirito na prohibição decretada contra os
estados do Norte do Bra,zil. Espero do v0330
patriotismo que peçaee ao ministerio
que aPegue cireumstanciadamente oe actos
que sei- Tiram de pretexto para essa proltibi-
ção, que se tornou effectiva em Genova.

Aproveito o ensejo para vos aprosentar,
Sr. ministro, a expressão dos meus sentitnen-
tos de alta estima e consideração.—Ao Sr.
Barão de TelfO, ministro plenipotenciario do
Brunem Roma,—Assignado—Aleindo Guana-
bara, superintendente.--confere—Pariz, 3 de
maio de I893.—D. Q. de Sampaio Ferraz.»

«N. 171 — Palacio do governo do Espi-
, rito Santo, Victoria, 8 de julho de 1893. —
Sr. superintendente geral • da emigração

- para o Brazil —Tive immensa satisfação ao
recol.er o vosso officio n. 46 de 4 d3 maio
ultimo, que veia trazer-me o testemunho do
a'evanta,do interesse que tomaes. pelos as-
se mptos que vos estão confiados ; o sinto-me
particalarmente grato por ter a vossa Joe--
nettoa i nter-ven rsão se empregado dessa vez em
favor do estado que tenho a honra de dirigir.

Estou bem informado dos embaraços creadoe
na Italia á emigração para o Espirito Santo,
que está sendo envolvido polo governo da-
quilo pais na má • fama alli injustamente
ereada contra o Norte do Brazil, quando aliás
este estado é classificado entre os meridionaes
da nação, já pela sua proximidade do Rio de
Janeiro, já por estar politicamente identifi-
cado com o Sul, 03M o qual mantém todas as
suas relações economicas e commerciaes ; .ac-
crescendo que o estado que lho fica a oeste é
tombem considerado meridional, o de Minas,
avança a maior parte do seu territorio para
uma latitude muito mais septentrional.

A hostilidade movida ao Espirito Santo é
motivada pela execução do contracto que ce-
lebrai o anno passado com o cidadão italiano
Domenico Giffoni, e foi por este transferido á
companhia La Veloce Navigasione'Italiana,
para introducçã,o de 29.009 immigra,ntes no
prazo de tres anus: Desse contracto enviu-vos
uma cópia.

'O governo da nana ignora por certo que
no Espirito Santo foi estabelecido, a colonisação
italiana lia mais de 20 annos ; que o estado
possue hoje uma importante comarca, a de
Alfredo Chaves, toda povoada por patrícios
seus, onde quasi todas as autoridades são
brasileiros adoptivos, mas originarios de sua
baila nação ; que alem dessa comarca -ha

• muitos municipios, como o de $anta Thereza,

Páo Gigante, Benevente, Piuma,
Linhares e S. Matheus, nos dous primeiros
dos quaes a clamei totalidade da população,
nos outros a maioria ou grande parte, teem a
mesma origem, e é conotituido com os ele-
mentos dernographicos das antigas colmatas do
Timbohy, Conde d'En, Rio Novo, Castelo e
Santa Leopoldina.

Podo-se, sem eiaggero, calcular em 30.000
Pessoas, filhos ou oriundas da Italia, o contin-
gente que a symp ithica nação européia, berço'
da civilisação °ocidental, veia trazer á explo-
ração e ao desenvolvimento das nossas rique-
zas natura,es.

Comprehendeie que esse facto á um attra-,
tivo espontaneo para manter uma corrente
de iimmigraçãO permanente da Italia para
aqui.; e as estatisticas officiaes demonstram,
que,apezar de vasto g recursos do estado do São,
Paulo e da sua enorme e bem organisada pro-
paganda um numero regular doe inimigrantes
que veem directamente ao Rio de Janeiro des.=
taca..,se da hospedaria central para os portos
espirito -santenses, a convites de' amigos e
parentes aqui estabelecidoe, resistindo á pres-
são da propaganda e da. soducção paulista
que arrasta o maior numero.

Foi o desejo de facilitar a orga,nisaçã,o dessa
corrente, de evitar 03 desvios que, por força
das eircamstancias apontadas, se dão no Rio
de Janairo, de favorecer a reclamações con-
stantes dos proprios italianos que habitam no
territorio espirito-santense, que me-
a celebrar contracto com Domenico Giffoni,
para introducção de immigrantes directa-
mente á Victoria.

O estado sujeitou-se desta arte a fazer um
grande dispendio dos seus -recursos proprios,
votando para a3S0 serviço uma, verba de
1.009 contos no seu orçamento de 2.400. Só
isso dá a medida da confiança que temos na
excellencia das condições vantajosas em que
nos achamos para receber as legiões do tra-
balho emigradas da patria eterna da
suão latina.

Vels podereis dar, e eu desvaneço-me por
já o terdes feito, una testemunho pessoal dá
prospera situação em que, em geral, se acham
no Espirito Santo os italianos, aqui estabele-
cidos. Em suas mãos està uma somma avul-
tada dos nossos capitaes, além da fortuna im-
mansa constituida pela pequena propriedade
territorial, que é formada pelos lotes agrico-
las outrora distribuidos aos hl:imigrantes ita-
lianos e allemães, aos primeiros sobretudo
que são em muito maior sumer°.

Nas proximidades das zonas coloniaes exis-
tem ainda vastas extensões de uberrimas ter-
ras incultas, para onde vae ganhando expan-
são a primitiva população estrangeira, á pro-
porção que a cultura de seus lotes o o au-
gmento da familia vão exigindo. Envio-vos
uma collecção do jornal official, só dos ulti-
mos tempos de meu governo, para servir-vos
de, prova ao que affirmo, o habilitar-vos a de-
monstrar pela origem nacional evidenciada
dos nomes dos raquerentes, a proporção em
èiue os italianos se extendem pelo territorio
do, estado, o do interesse que naturalmente 03

liga ao drescimento do nossa producção. -
Ha além disto, no Espirito Santo como em

S. Paulo, a grande propriedade, que tem
hoje no braço italiano o seu principal auxi-
liar, e onde os inamtgrantes que não ambicio-
nam ser proprietarios encontram, apenas
chegam, facillima collocaçã,o e solados es-
plendidos, que a muitas fim-ninas toem per-
naittido voltar dentro de pouco tempo á pa-
teia com una pequeno capital formado.	 •

Podereis igualmente dar testemunho do
Modo porque "os immigrantes são recebidos
na Victoria, onde em pittoresca eminência,
logo ao entrar do barra, está situada a hos-
pedaria, dividida, em cinco vastos comparti-
mentos, com esplendidos alojamentos, phar-
macia, enfermaria, etc. Nessa hospedaria é
feita a dietribuiçao voluntaria dos immi-
grantes, os que veem destinados a qualquer
ponto do estado são dentro de poucos dias
transportados aos logares de seus destinos, e
aos que não tem um objectivo determinado

'dado escolher para serem transportados,
ou aos nucleos coloniaes, ou,ds regiões onde

é mais procurado e melhor compensado O
trabalho a salario ou pelo systema de par-
ceria que é o mais communa até agora na
grande propriedade.

Os que pretendem estabelecer-se noa nue
does coloniaes, de mote proprio ou por terem
já alei parentes ou amigos, contam com OS
seguintes favores—transporte que como para
os demais é gratuito; distribuição de une
lote de terras de 25 hectares, um auxilio de
250$ para sua derribada, edificação de uma
pequena 'casa e compra do instrumentos de
trabalho ; assistencia medica e collocação a
salario na construcção de estradas geraes ou
vicina,es, ligando os diversos lotes entre si, e
estes com o nucleo. Este ultimo favor tem
por fia indirecto prover á subsistencia do
inunigrante e sua familia, até a época de suas
primeiras culturas ; durante o tempo em
que elle é prestado faculta-se ao immigrante
alternar 153 dias ou as semanas, trabalhando
ora no loto, ora na estrada, de modo que ao
fim de dons annos, já o lote tem, além de
café que dentro de mais um anno jáprodu-
zirá, colheita abundante de ceraes cujo pro-
duto assegura a sua subeistencia indepen-
dente do auxilio ()tildai : 6 a época em,que o
immigranté começa a dedicar-se exclusiva-
mente á lavoura propria, para em alguns
annos poder construir o seu capital. Só ao
cabo de oito ou dez annos do seu estabeleci-
mento é que o estado exige o pagamento da
respectiva divida, cujas parcellas são o preço
do lote que não excedeu até aqui a 3$090
por hectare e a importando, adiantada até ao
maximo de 254000.

Convém notar : 1*, que longe de obstarem
a esse pagamento, os inunigrantes mostram-
se soffregos de effectual-o,e alguns o effe,ctuam
antes do tempo, mesmo porque essa é condi-
ção essencial para ser-lhes concedida maior
área de terreno ; 2', que ate hoje não houve
um só caso em qüe o immigrante houvesse
sido privado da posso da sua terra em ex-
ecução da divida contrahida.

Pelos jornaes, que vos enviu, vereis como
na actualidade, pelo largo augmento que neste
estado vae tendo o valor da propriedade ter-
ritorial, se accumulam os pedidos de novas
concessões de terrenos annexoe aos antigos
lotes, pelos proprietarios destes. Essa é uma.
consequencia da providencia com que se fize-
ram as primitivas collocações coloniaes, dei-
xando 'terras devolutas em redor de quasi
todos os lotes ; ainda hoje é esse o systema
seguido nos novos nucleos installados.

Para dirigir o vasto serviço que acima de-
screviligeiramento, e que está regulamentado
por decreto sob n. 4, de 4 de junho do anno
passado, no qual aproveitei os principaes en-
sinamentos da legislação longamente prati-
cada no antigo iniperio, o estado mantém
uma repartição central e quatro commissões
districtaes; cada uma das quaes com um en-
genheiro-director, um ajudante, um medico e
o numero de agrimensores que o serviço re-
quer.

E' ás commissões regionaes que incumbe
medir os lotes, distribuil-os aos immigrantes
que chegam, prover ao agasalho com á ali-
mentação destes e prestar os demais auxilies
que enumerei.

Penso, Sr. superintendente, ter-vos minis-
trado as principa,es informações sobre o serviço
de immigração no Espirito Santo, habilitan-
do-vos, portanto, a dissipar qualquer pre-
veneão que porventura exista.

Pelo que respeita ao nosso clima, posso-
assegurar-vos que neste estado, ao longo do
dittoral, a temperatura nunca excede a 31
centígrado nos dias do mais rigoroso verão,
descendo no inverno até 15; nas zonas do
interior onde mais tepida, chega a viração
marinha do verão, em um ou outro ponto
raramente poderá o thermometro chegar a •
32° mas no inverno o temperatura normal é
de 100 a 20° descendo ás vezes a 5° ou a 00,
como na villa de Santa Thereza,, sécio muni-
cipal de uma antiga colonia italiana.

Quanto ás- condições sanitaria,s á adaptação
do europeo em geral, ,e o da Italia principal-
mente, o melhor testemunho que posso invo-
car é o da existencia de uma grande pa.
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pulaçã.o estrangeira, precioso collabora,dor
nosso, na actual prosperidade de que o estado
gosa, disputando hoje um dos primeiros Ioga-
Tos na communhãe brazileira.

Só resta-me offerecer por vosso intermedio
ao go ;ermo italiano dous alvitres para fazer-
lhe intea a convicção das verdades que enu-
merei — ou mandar-lhe um attestado infinito
que com a maior espenta.neidade e enthu.sias-
mo será subscripto pelos milhares de italianos
que fecundam com o seu trabalho esta parte
da nossa grande pateia, ou pedir-lhe que a
expensas nossas envie ao Espirito Santo um
delegado seu, da sua maior confiança, para ir
Já sor o orgão antlientico dessas mesmas in-
formações.

Peço-vos, portanto, que leveis ao conheci-
mento do governo da Italia todas e ssas pau-
derações, o continue a prestar, eu o espero,
0,0 estado do Espirito Santo, o valioso con-
curso de vosso talento, zelo e patriotismo.

saudo e fraternidade. — José de Mello C'ar-
ottiho ;Jon::: Freire.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos ilespachqdos

Amelia, Maria da Silva, pedindo entrega de
documentos.— Indefiro a petição, visto que
os documentos' legalisam o pagamento feito.
Dê-se-lhe por certidão.

Idilia da Cunha Tavares e Luiz Antonio da
Cunha Tavares, pedindo pagamento de orde-
nado e entrega de caderneta do fallecido car-
teiro Julio José Tavares.—Deferido.

INTENDERIA MUNICIPAL
Actos do prefeito

NI' actos de 15 do corrente foram no-
meados:

Directoria de Fazenda

Fieis do thesoureiro geral :
Francisco Lopes Suzano.
Horacio Vieira de Freitas.

Fieis do recebedor
Carlos Antonio da Veiga.
Joaquim Virio.to de Freitas.
Por actos de 18, foi nomeado oommissario

de hygiene extranumerario, na forma do
art. 84 da lei de 21 de junho ultimo, o Dr.
Joaquim Quintanilha Netto Machado, que
exercia o cargo de director do serviço de
incineração do lixo, extincto pela lei de 5 do
corrente.

Secretaria Geral da Pre-
feitura
la sEcçÃo

Officios expedidos
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando nova-

mente isenção de direitos para os objectos
destinados á repartição na Matta Maritima e
que se acham na alfandega.

Ao da Industria, Viação e Obras Publicas,
solicitando indemnisa.ção do pagamento feito
pela municipalidade nas contas da Companhia
Marques, limitada as qua,es deviam ser pa-
gas pela União.

Ao director do Matadouro, para informar, o
requerimento de Francisco da Silva Campos
Beja, amanuense dessa repartição, pedindo
mais um mez de licença.

A'Directoria de Fazenda e a do Tonai lamento,
communicando a aposentadoria do condustor
Thomaz José de Oliveira.

Ao director geral da Directoria da Obras,
eommunicando, para os fins convenientes, ter
sido extincta, por decreto de 19 do corrente,

fiscalisação junto á Companhia de Sanea-
mento, ficando esse serviço a cargo dessa
directoria, e sen.lo por isso exonerado por
decreto da mesma data do cargo da fiscal
junto á Companhia de Saneamento o enge-
nheiro Alfredo de Leoa .—Identica communi-
nicaaao neste ultimo sentido á Directoria de
Fazenda.

Ao porteiro, determinando que faca apre-
sentar nesta data, - ás 2 horas da tarde, ao
Dr. 1 0 delegado auxiliar, os starvenas desta
repartição Ave'ino Pereira de Faria e João
José Luiz Damasáeno, afim de deporem em
um processo instaurado naquella delegacia,
conforme solicitou o respectivo delegado 'em
oficio de hoje datado.

Circular aos directores das repartições mu-•
nicipaes, solicitando, com urgencia, a remessa
do nome e moradia do pessoal respectivo.

DIRECTORIA DE OBRAS E viAÇÃO

Expediente do dia 21 de agosto de 1893

Requerimentos despachados
João Baptista da Conceição Manse.-aDes

ferido.
João Antonio de Oliveira Costa.—Deferido,

á vista da informação.
Eduardo Pfeiffer.—Mantenhoro despacho

anterior.
Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-

nico.—A' Directoria de Obras para fazer cum-
prir a tarifa approvada, applicando - as penas
estabeleciam.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tri:Syanal Federal

SESSÃO EsI 16 DE AGOSTO DE 182	 -

Presidmte o Emn. Sr. ?12. ',4s	 Freit ?.9 Den-
rique—secretdrio o Sr. Dr. Pedr3ira

S 10 1/2 horas abriu-se a sessaa com a
presença pe todos oe Srs. minstros, á
excepção do Exrn. Sr. ministro Amphilophio,
com licença.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
Deu-se o devido destino á correspendencia

°tildai assignada, assim como despachavam-se
os autos que estavam sobre a mesa..

Findo o que,o Exila Sr. presidente chamou
a attenção do tribunal e declarou o seguinte :
Que antes de entrar na ordem dos julga-
mentos, tinha, de fazer chegar ao conheci-
mento do mesmo tribunal um oficio dcaMi-
nistro da Guerra, que embora, datada de 10
do corrente e trazer a nota de urgente, só foi
entregue na secretaria do tribunal no dia
la, depois de encerraria a sessão desse dia.

Por isso não deu conhecimento ao tribunal
de tel-o recebido na referida data, e dàhi a
razão pela qual os jornaes,ja, scientes, o publi-
caram no dia 13 antes do tribunal ter dado
noticia official.

Parece-lhe que os termos desse afeio de-
notam uma intenção inconcebivel de a vassal-
lamento do tribunal ao Poder Executivo, e
uma manifestação de quebra de harmonia
que deve haver entre os Poderes Executivo
e Judiciario, não sendo nenhum superior ao
outro e, antes, igualmente independentes.

Que teria convocado innnediatamente uma
SOM& extraordinaria para tratarem do as-
sumpto, em mesa plena e sessão publica, si
não funecionasse neste salão a Carta de Ap-
pellação em aunaras, tamanha é a - 111nor-
ta,ricia que v4, nos termos desse oficie, diri-
gido ao primeiro tribunal judiciario do paiz,

sem superior legitimo entre os outros clouS
poderes politicos da nação, um perigo de iii-
vasãe de suas attribuiçaes constitucionaes, si
ficar sem resposta ou protesto da parte do
tribuual a integra do dite oficio.

Esse oficio veio-lhe dirigido,porém entende
com o tribunal tambern ; á vista da decisão
por elle proferida ultimamente na petição
de h ,d)eas carpas, impetrado, a favor dos pre-
sos civis, passageiros e tripolantes do vapor
Jupiter o não lhe deve ser estranho, por isso
que já foi publicado.

O oficio, a cujo respeito o tribunal tem de
deliberar, é o que passa a lêr.

ali:listado dos Nogocios da Guerra — Rio
do Janeiro, 8 de agosto de 1893.

Sr. presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral. -e Foi presente ao Sr. Vice-Presidente
da Republica o vosso °Metade 5 do corrente,
em que requisetais a expedição das ordens
neces.sarias para serem amanhã apresentados
ao Supremo Tribunal Federal os paisanos
aprisionados a bordo do paquet ) Jupiter,
armado em guerra contra o governo da Repu-
blica pelo almirante reformado EduardoWan-
denkolk, e aos quaas foi concedida ordem de
habeas-cor pus com a consequente exigencia
dos motivos da prisão.

Não menos do que a singularidade do caso,
que com razão foi classificado unico e original
pelo conselho de investigação e no qual é
simultaneamente pró socada a intervenção dos
tres orgãos da soberania nacional, a conside-
ração devida e consagrada pelo Poder Execu-
tivo ao depositario constitucional do Poder
Judiciar:o da União Brazileira, determinou a
resolução do Sr. Vice-Presidente da Republica
de satisfazer a requisição do Supremo Tribunal
Federal dentro dos limites conapativeis com o
sua responsabilidade pela ordem publica .

Em seu nome vos declaro antes de tudo
que o maior empenho do governo é que o
Senado e o orgão supremo do Poder Judidario
da União, cujos altas competencias foram
provocadas, o auxiliem na interpretação das
leis applicaveis a essa caso unieo e original,
de modo a conciliar as garantias e privilegios
constitucionaes da liberdade individual e de
funcc5es publicas com os deveres impostos
pela Constituição, e esseneiaes a toda organi-
sação politica, de manter a ordem publica e
de dere ader e sustentar as instituições goVer-
nameataes.

Assim, é meu dever informar- yrs que os
paizanos, cujos nomes constam da relação
junta, taram presos per se acirrem a bordo
do paquete Jupiter, cuja captura o governo
ordenou ao cruza-!or Re ft.Cilica, em razão de
se haver armado o mesmo paquete contra o
governo e praticado no Rio Grande do Sul os
actos do hostilidade que estão no dorninio
publico, e continuarem os militares e civis
que o tripolavam e guarneciam com as armas,
mUnieões e canhões apparelhados até ao
momento dc captura. Não podia o aprisionador
distinguir entre uns e outros, nem cabe
na possibilidade racional de qualquer dos
orgãos da soberania nacional resolver em um
dia, nem em poucos dias, todas as questões
originadas de um plano de conspiração com-
binado durante mezes, dentro e fora do paiz,
para derribar o seu governo e subverter as
instituições.

E' proffinda convicção do Poder Executivo
que nenhum principio de direito, reconhe-
cido pelas nações civilisadas, justificaria o
governo si deixasse de mandar perseguir
e capturar o navio em que os revolu-
cionarios, armando em guerra e arvorando
o pavilhão de almirante, invadiram o porto
do Rio Grande, apprelienderam forças le-
gaes, apoderaram-se de uma canhoneira o
de outras embarcações e bombardearam a
cidade em odio ao goveano constituido.

Não é justo que aos revoltosos se reconhe-
çam direitos superiores aos do poder legal,
o privilegio de aprisionar e não ser apri-
sionado, de reter sem nota e formação da
culpa por tempo indeterminado os defen-
sores da Republica e do seu governo, e
de gosar de iMinunidaci.eS para não serem
presOS antes de culpa formada : apezar de •

Almoxarifarlo

Almoxarife, Antonio Luiz Rodrigues.
Ajudante do almoxarife, Joaquim Rodri-

gues da Rosa.
Agente comprador, Augusto José de Car-

valho.
Escrivães:

Bernardino José de Siqueira.
José Tertuliano de Moura.

Fieis:
Leopoldo Vieira Peixoto.
Henrique Fialho.

• João Antonio Pereira Frazão.
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estarem em permanente e continua cons-
piraçã.o.	 .

Assim, o Poder Executivo está persuadido
cheque o Itabeas-corpus foi- concedido por não
constar ao Supremo Tribunal que, atém do
ter sido a prisão effectuada por autoridade
militar, corno reconhece a petição, foi elite-
ctuada em caso do juris ficção restrictamente
militar, que exclue a competencia de autori-
dade civil para a concessão do habeas-corptis,
nos termos do art. 47 do decreto n'. 848 de
1890.,	 i

Pelos documentos juntos so convencerá o
tribunal, do que Os 'sairmos presos a bordo do
paquete Jupiter ou faziam parte do sua tripó-
dação, ou representavam os revolucionados
do estado do Rio Grand) do Sul, que, corno
Sabeis, doterminaram a intervenção do Go-
V•I'Ll0 Federal, em conformidade do art. 6',
§ 3" da Constituição da Republica. Uns se
combinaram com o -almiránto reformado Edu-
ardo Wandenkolk para que elle convertesse
o navio mercante Jupiter em vaso de guerra
hostil ao Governo da Republica, outros con-
correram com aquelles; para que no Rio
Grande do Sul o mesmo almirante se apode-
rasse de todas as embarcações ao serviço do
governo daquella barra, da canhoneira
Camocim, aprisionando officiaes o praças que
não conseguiram seduzir.

Ao governo repugna acreditar que o dito
almirante e um grupo de brazileiros prati-
cassem a violencia que files attribuem o pi-
loto e um dos machinistas do paquete Jupitdr
em seus depoimentos ; perante o conselho de
invesiigação— o de se haver apoderado á
força desse paquete, não obstante asseverar
o capitão-tenente reformado Huet Bacellar
que essa tomada de paquete, ao sahir de
Buenos-Aires, féra previamente resolvida e
concordada.

Revelam, porem, as circumstancia,s do Pacto
que estavam igualmente combinadas a en-
trega do paquete Jupiter ao almirant 3 reta.-
medo Eduardo Waneenkolle, na sabida da-
quelle porto e a occusia,ção do navio Batia
pelos revolucionarios do Rio Grande, a qual
$e effectuou no mesmo dia da entrada da-
quelle paquete no porto desse estado.

O armamento e munições encontrados a
bordo do Jupiter não se podiam realisar sem
conhecimento do commandasite e tripolação
desse paquete ; a occupação do,Lalia-naquelle
dia é prova evidente de uma combinação.

A teipolassão do Jupiter concorreu, pois,
tanto como os revolucionarios do Rio Grande,
para que e almirante reformado Wanden-
kolk convertesse esse paquete em vosso de
guerra, tomasse na barra do Rio Grande os
rebocadores Lima Duarte e Jaguareto e as
lanchas Benjamin Constant e Roquete, • pren-
desse os ofticiaes ao serviço da mesma barra,
os da conhoneira Cs/ameias e allieiasse as
praças destas, as'transportasse em numero de
-45 log ra bodo do paquete Japiter, cujo com-
mando assumira e conservou até ser- preso.

Em face do pa,ragrapho unico do art, ad do
codigo penal da armada, qualquer paizano
que commetter ou concorrer com individuo
da armada para commetter crime militar
maritimo fica sujeito ás penas astabelecidas
nesse codigo, si o crime não for previsto pelo
codigo penal commum, ou si for commettido
em tempo de guerrase tiver de ser julgado
por tribunal militar maritimo.

Para applicação dessas penas o art. 190 os
equipara as praças de pret, si não gosarem
de privilegies militares.

Não sendo, pois, o auxilio prestado para
alliciar força da marinha e assumir o seu
commando crime previsto no codigo penal
commum, os paizanos, que concorreram para
esses factos praticados pelo almirante refor-
mado Eduardo Wandenkolk estão com elle
sujeitos á jurisdicção militar.

O conselho de investigação reconheceu que,
si o almirante reformado Eduardo Wanden-
lsolk não estivesse investido na dignidade de
senador, deveria ser processado de conformi-
dade com a legislação militar pelos actos que
praticou; mas labora em deus equivocas, cuja
emonstração é escus ala perante- O Supremo
ribunal . Federal, suppondo que os crimes

,

politicas estão excluidoe da j urisdiceão mili-
tar, e que os senadores são julgados pelo Se-
nado.

Não Se conformando o governo com essa
restricção de (Oro militar,solicitará da ca.mara
competente J, neeessaria autorisação para ser
o dito almirante submettido a conselho de

; guerra . 'e pensa que os ce-autores ou cum-
plices ;los delictos por _elle praticados de
;alliciamento,commando de força de marinha,
devem tambern responder no foro mili
; tar.

Entretanto, a sabedoria do tribunal decidirá
si aos paisanos compete o fôr() commum, caso
em que não duvidará o governo de mandar
.apresentai-os ao juiz federal que for designa-
do. Espera, porem, que se digne o mesmo
tribunal atterader aos motivos de ordem pu-
blica, pelos quaeã não Ode o Vice-Presidente

.da Republica assumir a responsabilidade de

.fazer comparecer na sessão de ainanhã todos
'os prisioneiros requisitados.

Julga escusado responder á arguição de es-
tarem esses prisioneiros recolhidos ás torta-
zas, visto serem ellas as designadas por lei
para os preso3 politicos ; e quanto á allegada
incommunica,bilidade, me limitarei a ponde-
rar que nenhuma prova foi offerecida de de-
negação de licença, soma qual, como sabeis, é
vedado entrar em qualquer praça da guerra.

Para completo esclarecimento, o Wr. Vice-
Presidente da Republica manda remetter-vos,
além de outros documentos, o processo do
conselho de ia eestigação, que vos _dignareis
de opportuuamente devolver.

O termo de aprisionamento do . paquete
Jupiter, pelo commandante do cruzador Re-
publica, acompanha esse processo, e está con-
firmado e completado pela parte da tomada
do commando dasinelle paquete e que no mes-
mo dia foi dirigida ao chefe do estado-maior
general da armada, pelo 1 0 tenente Herculano
Alfredo de Sampaio.	 .

Sande e fraternidade.— Antonio Endas G.
Goiva°.

Em segui-la o Sr.; presidente trata de um
facto occorrido com o Supremo Tribunal de
Justiça, no tempo da monarchia, facto que
teve origem em um aviso - do Ministerio da
Justiça, de 17 de dezembro de 188E, sobre a
disposição do § 7° da ord.. do liv. 3°, tit. 6e
de que se tratou na sessão de 19 do referido
mez e anno.

Esse aviso provocou um protesto do Exm.
Sr. conselheiro Andrade Pinto, hoje membro
do Supremo Tribunal Federal, que apresen-
tou a seguinte moeres):
.4.0 Supremo Tribunal de Justiça por si o

como orgão mais elevado do Poder Judiciado
protestam solemnemente contra o aviso-
circular que foi antediontem dirigido ao seu
presidente pelo ministro da justiça, por ser
attentatorio da soberania e independencia do
mesmo poder, não reconhecendo superiori-
dade no Executivo de igual categoria politica
e em separada esphera, de attribuições, para
reconhecer deste outro poder, os juizes e tri-
bunaes judiciados, censuras e ordens sobre o
modo por que devem cites exercer as func-
ções de sua exclusiva competencia, e com a
unica inferioridade, da hierarchia judicial.—
Andrade Pinto.

Refere mais e Sr. presidente o que occor-
reu, depois dessa sessão, em que começaram
as férias; lê o officio que no intervallo, ou
durante as férias dirigio ao minietro o pre-
sidente de então, sempre sustentando a indo-
pendencia do tribunal.

Estes documentos constam da acta da, ses-
são de 6 de fevereiro de 1889, na qual se
discutiu largamente a moção de Exna. Sr.,
Andrade Pinto, que foi adprovada.

Feitas estas considerações e exposta a me-
teria, consultou o tribunal o que devia fazers
se, e aguardava a opinião do mesmo tribunal,
se respondendo o dito officib, ou protestando-
se, ou nada se fazendo,

O Sr. ministro Macedo Soares, pedindo a
palavra, disse que em circumstancias coei°
as actuaes são ociosos os discurse:rd,

Que o tribunal nate arderem-lhe as faões
do vexame o indignação.

O oficio de que se trata não é suceptivel de
conarnentario serio, devo-se-lhe, ro emtanto
uma solução e apresenta o seguinte (Aldeio,
como proposta, respondendo-se ao governo:

«Sr. Vice-Presidente da Repubiica em ex-
ereicio..-0 Supremo Tribunal Federal rece-
beu do vosso ministro da guerra o officio do
10 do corrente publicado no Diario Official de
domingo, 13, no qual critica, em vosso nome,
o accordo proferido na sessão de 9, concedendo
habeas-corpus a paizanos presos á vossa ordem
e disposição em fortalezas, do porto desta ci-
dade. •

O Su premo Tribunal Federal, que, no ex-
ercicio de suas attribuições constitucionaes,
é tão independente como o Presidente da Re-
publica, trata comvosco de igual para igual;
não recebe instrucções dos vossos secretaries;
não aahnitte censura °Melai das suas deci-
sões, e devolve ao v0350 ministro o -seu officio
confiando que lhe façais sentir a incovelien-
cia do seu procedimento, e crendo, como crê,
que não o autorisastes. —Saude e fraternidade

Supremo Tribunal Federal, 16 de agosto
de 1893.—Macedo Soares.,

O Exm: Sr. José Hygino, usando da pala-
vra, declarou que pensa como o Exm. Sr.
Macedo Soares na inconveniencia, do oficio
que em nome do Sr. Vice-Presidente da Re-
pablica foi remettido ao tribunal por inter-
medio do Sr, ministro dos Negocies da Grerra
interino, e igual inconveniente era respoader-
se ao governo, apurando os pontos de dou-
trina e interpretação de leis que fazem ob-
jecto do mesmo officio.

Que o Tribunal não discute fiara dos autos.
Não Ode' indicar pontos de doutrina ou de

direito, sinão quando profere os seus vere-
dictus e tem de fundamental-os. 	 •

Explicar, porém, as suas sentenças extra
autos, commentando-as ern officios dirigidos ao
governo, oppbndo considerações á considera-
ções, respondendo a arguições e censuras—
seria do um facto repugnante com a indole
posição mais alto orgão do Pode Judiciado.

Porderou mais que nem, ao meros, o go-
verno colloceu o tribunal na pesição de um
orgão consultivo,

Tem sido mais de uma vez lembrado o facto
de haver Washington consultado aos juizes da
Suprema Corte dos Estados Unidos sobre
questões concernentes ao tratado com a
França—respondendo-lhe os juizes que não
podiam enunciar opinião alguma, sinão no
tribunal, por occasião de julgarem relações
concretas e mediante processo regular. Que o
officio do Poder Executivo não colloea o tri-
bunal nesta posição de conselho de Estado ou
orgão consultivo, pois não é o concurso da
nossa experiencia.ou dos nossos conhecimentos
sobre taes questões de direito publico que se

pede.
O governo nos falia de cima para baixo,

inflige-nos censuras,' indica, qual a jurispsu-
doada que se deve seguir, declara-bosque si
cumpriu o decreto judicial deste tribunal em
habeas corpos, foi por consideração ao mesmo
banal e assim nos reduz á posição de uma
corporação ou repartição administrativa,
sujeita á inspecção, si não ao poder discipli-
nar do Executivo. Pensa, pais, ser incon-
veniente oppor ao arrazoado do governo
qualquer outro arrazoado do tribunal.

Em sua humilde opinião, nenhuma outra
deliberação pede o tribunal tomar a respeito
da meteria em discussão, senão de fazer con-
signar na acta a declaração que propõe:'

«Não cabendo ao Poder Executivo fixar a
competencia dos tribuna.es, dar-lhes *instrue-
ções, ou - determinar a jurisprudencia que
devem seguir, a não ser pela fôrma regula-
mentar, e em virtude de execução de lei, o
Supremo Tribunal Federal resolve não tomar
conhecimento da meteria do oficio que em
10 do corrente lhe foi dirigido pelo ajudante-
general do exercito, em nome do Vice-Pre-
sidente da Republica, visto como o mesmo
oficia não é compativel eom oa principies
constitucionaes, que devera harmonisa,r 'as
relações entre o pQàgkEssecutivo e judiciado.
—José .gwino

(Continita)
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RENDAS PUBLICAS

	

ALVAND3JOK	 RIO r•E JANEIRO

1?„.'di	 dos tl as 1 a 21 ,le

	

agosto is 1t03 	 .. 6 . 978 : 582.1;209
Idmai do dia 22, até ea 3 lis.

Em igual pe,rioda do 189:s 	

	

RECEBEDORIA	

Rendimento ias iis 1 a2) de

	

agosto de 1393. 	
Idem .10 dia 22.... . . 	

954 780.e176
Em igual periodo de 1892 	 1.024:8093851
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Raildnnanio do dia 22 de

	

agosto de 1893 	 	 43:7553e7
Idem. , doe dias 1 a. 22 	 	 719034'353

NOTICIÁRIO
ande Publica—O Sr 	 ministro da

justiça é negocios interiores recebeu do pre-
sidente do estado de S. Paulo o telogramina
seguinte, datado de hontem, 22-11a mais de
quatro dias sem nenhum caso suspeita na
hospedaria de immigrantes. Fora ta.mbein
nada.

Commissão de constituição,
legislação e justiça — Amanhã,
reune-se a ~missão de constituição, legis-
lação e justiça em uma das salas da Camara.

Matadouro de Santa Cu—
Cone creram hontem á matança os aeguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	  108' rezes
Hilario Garcia & Comp. . 	  105
C. Castello Branco & Comp 	  35
Luiz Camuyrano. 	  32
Charles Nue Junior &Como 	  31
José Antonio da Porciuncula 	  25	 >>
Joseph Alkaira 	  20

---
Total da raa.tanea 	 	  357 rozes

Abateram mais:
Luiz Camuyrano 	
O Mesmo 	
Custodio Barros da Silva 	  .
Peso total verificado 	

O preço da carne de vaco, em S. Diogo,
Pará de ,800 a kilo; da de vitela, 1$100;
d.e carneiro, 1$100 e da, de porco, 1$103.

O preço da de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $900 o kilo.

exarreio—Esta mpartição expedirá, hoje
Malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapoan, para Balda e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo ate ás 7 idem.

Pelo Itacolomy, para Imbetiba, recebendo
. impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Itauna, para Imbetiba, re,cebendo im-
pressas até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo U/aiao, para Santos, recebando im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porto duplo
até ás 10 idem.

Pelo Bourgogne, para Santos, Rio da Prata
e Paraguay, recebendo impressos até íta 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9 ideia.

Pelo Porto Alegre, para Santos, recebendo
impressos ate ás 10 horas da mar há, cartas
para o interior ate. ás 10 1/2, ditaa com porte
duplo ate ás 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

— Amanhã:
Pela S. salvador, para os poros do norte,

por Vietoria, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior ate
ás 7 1/9, Chias com porte duelo ato ás 8,
objectos pra registrar até ás - 6 da tarde de
hoje.

Pelo Pri vence, para Dakar, Marselha, Bar-
celona, Canova e Napoles, recebendo impressos
a i e ás 5 horas da manhã, cartas para o exte-
terior ate ás 6, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Obaeairva teria A.stronoraàeo
—Resumo wtoorologico dos dias 19 e 20 de
agosto de 1893.

Theri ranetro desabr gado ao maio	 en.
neerecido 23.5, prateado 21.5.

Temperatura maxima 21.0.
Temperatura minima 16.2.
Evaporação 0.2.
Ozone 8.
Chuva, dia 20 ás 7 horas da manhã 0,11,9.
Velocida,le média do Vento eia 24 horas

Estado do •cdo
1) Limpo, vento WNW 3sa3•
2)0,4 encobertos par cirro-cumulos e cuinu-

Ins, vento N 2m,0. •
3) Encoberto ror amaitilo-nimbus o nimbus,

vento N 2e,7.
4) 1,0 enceberto Dor cirro-cumulus e cumu-

lo-nimbus, vento SE 2m0,.

p1 fd.1 ‘V A	 .i ‘5.ü,) 12.1	 ixt.h)

niraetoriada Instrueção
c )NCCR'13 PAR 1.. O LOGAR DE AMANUEN:E

São CODVidadCS os candidatos inscriptos
comparecer ne da directoria, nodia 21 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã, afim
de prestarem as provas do concurso a
que se vae pro-seder para preenchimento de
um legar de amanuense da mesma secreta-
ria.

Directoria da Instrucção da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 21 de

	

agosto de 1893.	 (.

.21Lirti.enal de 2,Zarinha
De ordem do Sr. Vice-almirante, inspa2tor

deste arsem.„1, faço publico que no dia 2 de
setembro proximo vindouro, ao meio dia, se-
rão recebidas e abertas, no gabinete do mes-
mo senhor, propostas para a compra de urna
lancha a vapor destinada ao serviço da Ca-
pitania do Porto do estado do Paraná.

Os proponentes devem apresentar suas pro-
postas convenientemente seladas, sem rasuras
e emendas, e declarar por extenso o preço da
embarcar•ão offerecida.

Nas directorias de rnachina.s e de construa-
ções navaes deste estabelecimento dar-se-hão
aos interessados os necessarios es-21arecimen-
tos.

Secrevtria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 22 de agosto de
1893.-4) secretario, Eugenio Candido da Sil-

	

liodrigues:	 (•

1-Eeola	 ,r10 não Grande
• da	 '111 -

CONCURSO

De ordem do Sr. coronel commandanta faço
publico. para conhecimento dos interessados,
que acha-se aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes a cantar da presente
data , a inscripção para o concursO ao logar
de professor da segun !a aula do segundo
anuo do curso preparatorio (estudo comple-
mentar da iingua portugueza). OS candidatos
devem apresentar, no acto da inscripção, os
seguintes documentos

1^ Licença do governo si forem militares
2." Fé d.e alicio ou folha corrida
3.* Certidão de approvações Valsas em

portuguez, fra,ncez, inglez e alemão.
A inscripção poderá ser feita por procura-

dor, si o candidato tiver justo impedimento.
Secretaria -da Escola Militar eia Porto Ale-

gre, 7 de agosto de 1893.—Capitão Toaquim de
Carvalho Salonell Pereira, secretario interino.

(.

E. de Ferro Central do itrazil
SUSF'ENÇÃO DE RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

PARA A E. F. LEOPOLDINA

De ordem da directoria se'declara, para co-
nhecimento do publico, que, achando-se a
estação da Serraria repleta, de mercadorias
despachadas para as estações, da União Minei-
ra, e para as estações de Ligação a Sande da
Estrada Ferro Leapoldina, fica até segundo
aviso .suspenso o recebimento de rnercAorias
para as eatações da União Mineira ( excepto
Serraria ) e passam a ser recebidas na es-
tação Maritima, via Porto Novo, as merca-
dorias que se destinarem ás ,estações de Li-
gaçeo a Saude.

Escriptorio do trafego, 22 de agasto da 1893.
—J. Raden•zaker, chefe do trafego.

strada de Ferro %sal de Per.
nanibueo

RAMAL DE GUARABIRA A NOVA cauz
Bases de cisncurrencia para execução daa

obras de preparação do leito, construcção de
oras de arte e a liticios, e assentamento
via permanente no ramal de Guarabira a
Nova Cruz (estado do Rio Grande do Norte)
na exainsão de 54a,237 m5.	 -

Os traladaos a executar são os previstos
nas condições genes e eopecificações approva-
das por portaria da então ministro da agri-
cultara, cominarei° e obras publicas de 2 de
outubro de 1891, para o contracto celebrado
Com Joaquim Caetano Pinto Juni ir, para a
canstrucção de outros ramaes a cargo da Es-
trada de Ferro Sul de Pernambuco.

As subraditas condições gemes, especifica-
ções e ta.bellas de preços, modicada,s,additadas
do prazo para c -inclusão das obras constitui-
rani o contracto.

III
A extensãa de linha a conátruir é de

54:237,a5, podendo os concurrentes desde já
examinar na secretaria da Industria, Viação
e Obras PI-lhana e na .direetaria da Estrada
Sul de Pernambuco, os respectivos estudos,
bom como as condições, especificações e ta-
bela de preços.

IV
A concurrencia, versará sobro idoneidade

dos prop • mentes, preços da tabela e prazo
para conclusão das obras. Aos proponentes é
licito apresentar modificações para mais ou
para menos nos preços da tabela.

V
Cada proposta deve- vir acompanhada de

documentas que provem ter o proponente a
!tece-asaria idoneidade, e deeses documentos
deve constar não só a natureza o importam-
eia dos trabalhos que já houver executado,
administrado ou seguido, como o seu preae-
dimento durante a execução de taas traba-
lhos. O empreiteiro poderá ser representadg

373:142351

7.351:72C650
5.922:204374

897:022 ;,'32,3
57:758P48

	

5	 vitelas
20 carneiros

	

30	 porcos
73.712 kilos



lEragenho Novo
1° DISTRICT°

Ignorando esta fiscalisação quem sejam os .
proprietarios dos terrenos devolutos ás ruas
Alice, enfrente ao n. 9; Guimarães, junto ao
n. 6 A; General Carvalho, junto soe na. 4, 7,
9, ?..2 e 30; Souto Carvalho, junto aos na. 11
e 17 e Senta Rita, junto á venda pelos dous
lados, convida 03 seus donos a taparem 03
mesmos no prazo de 8 dias.

Finde, o prazo acima, correrá a despeza dos -
tapamentos por conta dos proprietarios.

Fiscalisação do 1 0 districto da freguezia do
Engenho Novo, 14 de agosto de 1893.-0 fis-
cal, Egydio Fernandes Figueira. ( •

Quarta-feira .23	 1'YAiTfl own-VITA Y.	 Agosto [1e"0::31 3i

poraim engenheiro habilitado a juizo do di-
rector engenheiro-chefe na direcção e execu-
ção das obras contractadas. A proposta, bem
como todos • os documentos que a instruirem
devem vir soltados e com as firmas reconhe-
cidas.

• -
	 VI

Os proponentes deverão ter pleno conheci-
mento não só das obras a construir,como tom-
bem de todas as circunastancias locaes, e dis-
por dos recursos necessarios para começar e
concluir os trabalhos nos prazos fixados no
contracto.

VII
Além da caução de 10 s/. retida de cada

pagamento para garantia das obras, prestará
o einpreiteiro no Thesouro Nacional uma
fiança de quarenta contos de reis. Essa fiança
deverá ser satisfeita dentro do prazo do 15
dile contados da data em que pelos jornaes
pe 'lhe dér aviso da acceitação da sua pro-
sosta.

VIII
Sómente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a fiança de que trata a clau-
sula supra poderá o proponente assignar o
contracto, o qual considerar-se-ha sem effeito,
si, decorrido o prazo referido, não tiver o
proponente apresentado o conhecimento.

Ix
As propostas poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde de 11 de setembro proximo
vindouro na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blica:g , ou na directoria da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, sendo toes propostas,
nesse mesmo dia e hora, abertas onde tiverem
sido apresentadas, podendo assistir a essa
abertura os proponentes que se acharem pre-
Sell

Procedee-se-ha depois de accordo com o
art. 43 do regulamento approvado ',elo de-
creto n. 721 de 6 de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento do deposito de 5:000$, feito
no Thesouro Nacional ou na Alfandegt de
Pernambuco, revertendo este para o Estado
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto nos termos destas bases o de sua
proposta, no caso de ser acceita,.

Palmares, 11 de julho de 1893.-0 director
engenheiro-chefe, Josd Joaquim Itodrigues Sal-
danha Junior.

F'refeitura do Disdrieto
Federal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de a.fo-
rarneato do terreno de marinhas, na praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 da fevereiro de 1868, convido
k todos aquelles que forem contrarias a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o mesmo
prefeito comei for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
de 1893.—Luis Antonio Navarro de Andrade.

--•

DIRECTORIA DO TOM13ARENTO

De ordem do cidadão Dr. Prefeito do Dis-
trict° Federal, convida-se a D: Maria José de
Castro Oliva ou seus herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com docurnentos que provem o direito que
lhes assiste ao dominio util de terrenos á rua
Pedro Amorico.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

l'rereitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Marianna
Fortunata Maya Duarte requereu titulo de
aforamento dos tesrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia n. 51; por isso convido, se-
gundo o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1888, todos 'aquelles que forem contra-
ries a essa pretenção a comparecer nesta re-
partição,no peazo de 30 dias, com documentos
que provem seus d i reitos, finco o qual, a ne-
nhuma reclamação eer attenderá, resolvendo
e Dr. pre:eito corno for do direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

• DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Catta Preta,
Marinho & Werneck requereram titules de
aforamento dos terrenos de marinhas da rua
Fresca n. 1 por isso, segundo o decreto n.
4105,de 22 de fevereiro do 1888,convido todos
aqueles que forem contraries a essa peetençá.4:'
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem soas di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendorá„ resolvendo o Dr. prefeito como
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893. — O director, Leis Antonio Navarro

An.lrode.	 '

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de accrescidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Saude; por isso, segundo o decreto
n. 4 105, de 29, de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prezo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a ,nenhuma
reclamação se atteederá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de dieeito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—Luis Antonio Navarro de _Andrade. (•

—

DIRECTORIA DA. AFERIAÇIO

De ordem do Sr. prefeito c/o District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
freguezias de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista
dos pegos, medidas e balanças das ditas frise
guszias principiará no ida 1 do mez de agosto
e terminará, no dia 31 do mesmo mez, incor-
rendo na malta da respectiva postura aguei-
les que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Afeeição, 1 de agosto de 1803.
—O director, Antonio Trova°.	 (.

Freguezia de Sanr.Pl.nna •

risdausaap

i° &eget°

O fiscal abaixo assignado faz publico que se
acham recolhidos no deposito geral duas cabras
e um cabrito, Rue foram apprehendidos nos
terrenos de Jose Cardoso Martins, á rua de
Santo Christo n. 115, por infracção de postu-
ras, os quaes serão vendidos em leilão no dia
25 do corrente, ao meio dia, nas portas
do mesmo deposito, caso não haja recta-
mação.

Fiscallmção da freguezia de Sant'Anna, 17
de agosto de 1893.-0 fiscal, J. S. Pereira
Ramos.

2" DISTRICT°

cionados ficam intimados pata, • no prazo do
Os proprietarios dos terrenos abaixo men-

15 dias; mandar murar o limpar as tostadas
destes mesmos terrenoede accordo com o § 50
da postúra de 15 de setembro de 1892 o § 10
titulo 30 e secção 2":

Ruas : Conselheiro Ferraz desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. Lins de
Vaseoncelloa,principiando do n..22 até o canto
da rua Dr. Duque-Estrada Meyer ; travessa
do Cabuçú pegado ao n. 9, Lins de. Vascon-
cellos entre os na. 77, 79 e 81, á mesma rua,
ene frente ao predio n. 30: Mangueiras, di- '
Verso3 lotes; e Bella Vista, junto ao n, 65
Viuvo Candi°, canto da rua Pinheiro, rua
Pinheiro Canto do Dr. Façanha da Silva,

Fernandes canto da rua Josephina; Pedro
Alves Cabral, canto ,la Christovão Colombo, •
Madre de. Deus entre cana 4 e 6, Pedro Alves
Cabral canto da de afiguel Angelo, Baldroca
junto ao h. 2; D. Antonio diversos lotes cujos
donos ignora-se, Fortunato de Brito idem,
Magdalena idem, Dias da- Cruz idem, Duque-
Estrada Meyer idern, Claudica idem, Augusta _
idem, Dr. pias da Cruz idem, Dr. Dias da Sil-
va idem, Adelaide idem, Conceição idem,
Aquidabam idem, Goyaz terreno fazendo
frente com a rua acima, crua Lucidio Lago,
ignora-se seu dono, travessa Guimarães ter-
reno junto .ao n. 5, bem como o outro em
frente ao numero acima, Masia terreno junto
ao n. 6, e n. 22 esquina da rua Pedro Alves
Cabral, Miguel Angelo um terreno entre os
na. 3 e 5, um dito entre os ns. 5 o7, outro
entre os na. 22 e 24, oatro dito junto ao n, 20
esquina da rua Miguel Cervantes, um dito
junto aos na. 32 e 34.

Fiscalisação do 2"districto da freguezia do
Engenho Novo, 14 de agosto de 1893,-0 fiscal

c.Antonio de Oliveira Porto Junior.

•

EDITAL

Tribunal Civil e Criminal
'CAMARA COMMERCIAL

De convoca çao de credores da massa falida de
Lopes Silva & Comp., afim de assistirem-
leitura do relatorio apresentado pelos syndi-
cos, tomarem conhecimento de propostas de
concordata,si for pelos falidos apresentada,.
e no caso contrario para a formação do con-
trato de uniao e elegerem os syndicos difini,
ti vos e a cornmisseto fiscal da dita massa para
liquidaçao final.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal. 	 -

Faz saber ios que o presente edital de convo-
cação de credores virem que,por parte dos syn-
dicos provisorios da massa &Ilida de Lopes
Silva& Com p.,lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : Mm, Exm. Sr. Dr. iuizcommercial
do Tribunal Civil e Criminal—Os syndicos pro-
visorlos da fallencia de Lopes Silva & Comp.,
que ee processa no: cartorio.do escrivão La-
sary, apresentam a inclusa conta de venda
em leilão do bens pertencentes á massa e re-
querem a V. Exc. se digne de ordenar que,
junta esta aos respectivos autos, se passeai
editaes para a reunião de credores, afim de
se resolver sobre a'concordata, si porventura
for proposta, ou instaurar-se a definitiva

c.

•



$71.43.. Quarta-feira 23	 •

. Pede a	 11-V.Ex. deferimento: ,11.1L
roddat fanelta,27 de julho de 1893.—Os advo-
gados B. V. Casta Preta.—Carios Soares Cita-rts.-:-Igni cuia Petição foi proferido o dos-

do teor seguinte : No, autos. Ria, 28
de runho de 1893. — Montenegro. R subindo
á autos á sua conalusito,- em virtude desse
despacho proferiu so do teor seguinte: Passem
os eclitaes requeridos a fls. 71. Rio, 31 de ju-
lho de 4893. — licatenegro. Em virtude do
despacho acima tranecripto, convoca os cre-
dores da mama As.Ricla • de Lopes, Silva &
Comp. a se reunirem -na cata da Camara
CoMmercial do Tribunal Civil .e Criminal e
sela da audiencias,*, á rua da Constituição
a. 47, nô dia 31 de agosto de 1893, á 1 hora
da tarde, afim de assistirem Ó, leiteira- do
relatório &pr.:acatado 

de 	
syndicos, toma-

* rani conhecimento de Concordata, si for
apresentada ou elegerem dons ou mais syn-
dica e uma eommissão Osaca com fonações
consultivas e deliberativas, que procedam a li-
quidação definitiva da mesma massa &Ilida de
contbrmidadecom o art. 38, paragrapho unia
do decreto n. 017 de 24 de ~iro de 1890,
declarando que os credora" ausentes poderão
eonstituir • uredor po telw. amm, cuja
Minuta au intim ou Walia& deverá ser
~atada ao expedidor, que Mi tratante-
al.o . menclotisr* essa eircumsta ida; é licito a
um fiô hidirièuo ser procurador de diversos
credores; a prouraçIo pôde ser feita por ta-
teamento particular, sendo a firme: acanhe-

' ctda por tabellião ou pelo escrivão da fanal-
cia. o por dois comerciantes oradores co-
nhecidos pelo balanço; quaescitter que sejam os
termos da oraste:tolo entende-es o- procura-
dor habilitado p •n ra tomar parta em todas o

•
quacequer deliberaçfies, desde (IDOrapomeDOto
da fil‘Matallida e finalmente eme, não compa-
recendo, será considerado adtterente á raso-.
lução que tomar, e. maioria de votos dos cre-
dora approvados e, caso n .ão haja minoria
absoluta, prevalecerá a relativa. E para con-
star e chegar á noticia de todos os credores da
referida, maga, mandai passar o preseate.a
mais. troe de igual teor, que serão publicados
e anisada na Ama da lei.

Dado e passado nata Capital Federal, 22 de
• mono de 1803.—Eu, Henrique José Lazar'y,

escrivão, o scibscrivi.—Cataso Pinto de Mi,-
'ronda Montenegro.

cagam, ocaiwavaaa

Dsclaraftro da fatieneia dos negociante:
Boatos Lapas &Comp.

: 0 Dr. Caatino Lopes de Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Commercial_do Tribunal
Civil e Criminal nesta Capital Ped.ertd, etc.

Faz saber aos que o presente edital) virem
que,por aocordão da 4atnaraC01.11Merdal, de
I do arreate, foi Notificada a abertura
da fallencia da. firma Bastos Lopee & Comp., a
datar de 9 de agosto de 1891, coma foi regue-
rida por Manoel Sebastião•Gonoalves Visam,
sendo nomeados ayndloos provisorios Joaquim
Alva; Torres e Loureiro Roque & Comp.
Para constar, mandato:Mear o.m.a -Ws e mais
ira de igual teor, que serM • publicada o
afiliada na Erma -da lei.- Dado e passado
meta Capitel Federal aos 22 de agosto de
1893. E eu, Francisco de Botia de Almeida
Corte.Real, earivão, o subscrevi. — Caetano

'.Lopes de lifirandakontenegro. . • 	 .

. pART,E, COMMERCÍAL

.-41aa'araw.liaffludlinse
ornoxiaL. DO ~MO • .

• ~as	 _ 90 clie • .d vista
lebre	 *	 I/16 . .11 7/8

• Ptepris 	  $1_!!	 *107.
.	 *Bambino 	  WS.

» &dia 	
» „Portugg. • 	  —	 ulto
• Nova-Yorlt	

DiAIUO OrrIcIAx

1g. do Ferro Csaitirad do lerazil
itanotiortas entradas no dia te 4 agosto de

1893 nas estae8u da .1. Dio,o, Centrai s
Starítisla	 • ••

-Dedo t ans
Aguardente....	 47 pipas.
Cale. • 	  302.867 7.504.848 kuogs.
Carvão vegetal 	  58.920 1.382.868	 -
Couros saca e	 •

salgados.. 	  14.040	 *38.640 »
Feijão...•15.240 »
Fumo. 	  11.100	 134.360 • a
Queda • • ..., 6.700 - 129.820 »
Touninho 	 •13.140	 223.882
Diversas 	 -16.480	 380.770

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Torritcirial e

• Gonattraetora
som aa ASOKIABLÍA. oteass..aznaoltnistenis.

No dia 24 de julho de 1693, no esoriptorio
da Companhia Territorial e Constructora, ás
12 1/4. horas da tarde, presentes os accionistas
constantes do respectivo livro, representando
11.117 anões, mais do capital exigido por lei,
declarou o preadapte da companhia, Dr. loa-

'convidou
 Marques da Cruz* abbrta a aedo, e

convidou para preeidita o 8r..Dr. Graciliano
Aristide' do prado Pina:e-tal,, que, tomando
meato *convidou para. secretários os sre.
Coreano de Sonsa 1~, e José A. Lanam

Dada em seguida a palavra ao presidente
da companhia, expoz este q motivo. da *Anal
reunia°, que era* habilitar a companhia a
fazer operntles de credito e transigir,

gubnettida a 'mataria á discussão, orou o
accionista Dr. logo De.masaino Pinto de Men.
ea= que apresentou sadetaaseguintes

Fica a directoria da 0001Padaia autoria&
a vender todos, os terrenos -e utensilloe com-
ponentes e perta/acates á fábrica Santa Rosa,
em Nitheroy, peio • Modo o mais conveniente
e bem assim e. fazer &aquisição do predio a
rua do Passeio em tua amacio= a serraria.

Rio, 24 de julho de 1893.—Mto Danam:no
Pinto do Mendonça. • • • • -

Fica a direoiõrio da issapanhia autoriseda:
I., a Auser emissão- denbrigkodes ao por;..

taddr ~satures) a o pagamento (=ver-
fato) •da atua Au	 •.	 ,

Agosto pateai

20, a importanda dessa emissão não poderá
exceder a quantia neoessaria para a dita con-
versão e mais 50:000$ para o.moviniento de
auttooperaohea industrists; 	 * . •
.. as obrigaçõea aerixi do tyPO *de • 100$

cada uma;
4e, os juros e amortisação airão na confia'-

mudado das clausulas com que fel concedida
a, concordata á companhia.

Rio, 24 de julho de 1893.—.Tedo ,Dantasose0
Pinto ds MOVIOriÇa.	•

Postas em discussão e a votai • as supra
tratariam .ind caça" Iram ..unanintsmante

approvadas.	 •

por nada mais haver a tratar-se deu-53
por encerrada a aedo, resolvendo a asem-
biée; que fosse a presente acta assignada,
além da mesa, pelos accionista* Dg. 3, Damas-
cone Pinto de Mendonça e Dr, Cluttodio Mar

-tins.— Omitiam Aristide: do Pra& »Nen-
tet,-eotoselio de Sousa Linta..7os4 A.Lannat.
—Dr. Custodio Toai Ferreira . Martipsor-Jotto
Darnate#40 . Pinto de Mendonça. .

PATENTES DE INVENÇÃo.
X.1631—Mentortal dosoriptiveaocoispashando

ossi5it de privilegio, -denoto. 15
na toa dos ,Irmados. .Caidos Brasit
para ethodos o apparahas aperfeiçoadas. aP-
pliciveis dasseceaçtto do eard.. Ineençao 4
Waliairi VOS Vias* ¡Licimseati, morador
em Londres.

R,efere-se a invenção a methoda eit,P
lhos aperfeiçoados applicaveis á aeocaçÕo de•
coroa" feijões, arroz ou outros 'grãos, o- es-
pecialmente doe grãos de can-

O principal objecto -da . mesma- idSantiO
fornecer uni meie de cecear essa( substan-
cias por meio de ar aquecidOon . appatelhoo
que se podem construir, conservar e actuar
por preço mocha° e sem o cOrtourfal dá *ope-
raria; especialistas. Um aguado flin da 'it.
reação é permittit operar em desseoeaoão
cota pequeno consumo de . calor, e em apper
relhos onde os grãos tratadaS ficam marra- •
dos de modo a tornar imponta:4 qualquer
Auto ; a alimentação do apparelho o tran-
sporte dos grãos nas diversa partes do mes-
mo e cial, descarga effeatusaidouel ineconica- •
mente, sem a minima intervenção das lutei.

Outro objecto da invenção-à o lanstruito
metano apparelho aperfeiçoado de tal modo
ue suas diversa partes "Iam . ~from%

rtaveis, na previsão doe casos em que
transporte da machina total, ofkreoeria
Acuidades, .	 .

Passo agora a descrever ' aluna:Mo 1WD,',rindo-me aos desenhos inumo.
A fig. 1 é Uma pealo vertical de.-uma ca-

•
mara de deaseocaçãoaperfeiteada. cOaaruidasegundo os principios da invenção, e8,118.,,
unia * sento do aPParelhe.represedada,
Ag. 1, pela linha es CO.. A. .0g. 3. 4 uni.
gramma moreno:dando Ireinsokoratito de.

estabelecimento ~Oleie de, deaSeis
cação, construido iguaniaenteoegwido o prin-
cipio da invenção; fig. 4.41	 plaixo.. o a
fig. 5 uma oleved,o de ,lado...do . apgatottxo
repreeentado. na ag. 8. A. Ag. 8 é	 tiao
de um secador apcOeice*M,oint tecto .
,a fig vf é uma saW verticalpelejleim Ar 'o
da fig 1. Á fig. ti é ume elotSgo de ,extro•
midaie do •apparelho rajoilieotado Ita
cola a.p.rede da extremidadatiraden ;

Ae fis. 9, 10 611 são 'vistas dó um detalhe
das fia, 6,7 e 8, que -se deeereverO adiante.

As figs. 12, 13, 14, 15 e 18 sio vistas de ou-
tra; detalha das Age. 6,7 .é 8, os quaeg sedes-
°reverão lambem adiante,	 . _..„4, fig. 176 uma nato ' vertical ;alteadoum-par de amadora aparligooadocç sagitado
•o prindpio da invenção,
•A nít. 18 -.plano de repte.

montado na. 17, e a *Ag. 19 um pia-
no de elevação, do mesoio apparelho, conta
parede de extremidado4oieamado!lirado..

•

CURSO' DOS FUNDOS PuBLIOOS 2 putmemaan
-

Soberanos •

Soberanos 	 	 20$000
Apolioes	 -

Apontais geram de 1:000$, 5 e/. 1:011$800
Ditas conv. de 1:000$, 4 •/ 	  1:140$008
Ditas do 'impr. Ne.eional de 1889 1:275$000
Ditas do Estado do Rio, 8 o/,— - 1:035$000

Bancos

Ramo da Republica, I . serie.. ,	 147
Dito idem, 2* serie 	

CompanItias
Comp. Melhoramentos no Brasil -	300000
Dita Oeste de Minas, Z. 	- • 23000

Debontsras

Debs. Soro:abana.. 	 	 551000
Ditai Gera/ nitradas de Ferre,

£ 20 	 	 1$500
Latiras

Latiras do* Banco deCredit. Real
do Brasil, papel 	 	 39$060

•- Capital Federal, 22 de agosto de 1893.—
lard C1ataito da Silva, Indico. .

3
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A fi. 20 é uma vista em plano, parte em
secção, de uni seccador dotado sle certos
apparellios automaticos que se descreverão
adiante.

A fig. 21 é uma secção vertical de amador
representado na fig. CO.

A fig. 22 é uma elevação de s lado de uma
parte do soalho rotativo do seecador represen-
tado nas figs. 20 e 21, e rk, fig. 23, finalmente,
é uma vista a angulos rectos com a fig. 22,
comprehendendo Lambem outros detalhes.

Referindo-me primeiro ás figs. 1 e 2:
A é uma Camara vertical, 13B são pratelei-

ras de metal perforado ou de tecido metalli-
co ;-CC são eixos em que se-fiam as prate-
leiras 13, e que revolvem • em - supportes D,
existentes nas piradas da camara.

EE representam braços fixados nas extre-
midades das hastes ou eixos C, e gue são liga-
dos-por meio de hastes F, para o fim que indi-
cara adiante.

Esses braços podem-se dotar de contrapesos
e os braços situados em lados oppostos do ap-

-parelho ligam-se por uma corrente ou corda
passando colme roldainas convenientes afim
de poderem ser actuado3 simultaneamente.

GG são moegas em que collocam-se os
grãos para seccar, e que datii passam, pelos
carmes G', na camara A.

H é um parafuso sem fim, situado na parte
mais baixa da cansara A e destinado a retirar
as gritie, - depois de tratados, pelo passa-
gema'.
, um °riflai° de entrada,para o ar quente,
forliecIdo per qualquer apparalho aquecedor
conveniente e introduzido por um ventilador,
e J, um imitida de sahicla pelo qual o ,ar quen-
te se escapada Caina,aa. À depois de utilisado
do modo que se descreverá adiante. •

A disposição desses ornejeis da entrada e
itahida pode vas iar á vontade, segundo a di-
recção que se quer dar ao, ar quente, quando
circula na calmara.

A capara A é dotada de paredes duplas
entre que colloea-se uma guarnição A' para
impedir, ao limite do possivel, a perda de
Calor pela radiação:

'As prateleiras, guando funcciondm, estão
Inclinadas para p centro da cámara a um an-
gulo que se Pôde variar á vontade; movendo-
se os eixos C por meio das hastes F.

A. alteração desse angulo tem, _por conse-
gUinte,' o augmento eu diminuição do inter-
vallo'existenteentre as bordas contiguas de
prateleiras opp •ostas.	 •	 •
_ Os grão ou mate-ria para tratar deitam-se
nas moegas • G, penetram na camara A e ca-
minham pal'a o ftindo da mesmaacarregando
ás prateleiras da maneira indicada na fig. 1,
sendo a inclinação das prateleiras • reguladas
de tal modo que os grãos existentes sobre
Cada par do prateleiras oppostas, se acham
em contacto com os grão existentes na aber-
tura entre o par proximo de prateleiras su-
periores.

-Introduzem-se então, pelo orificio I, corren-
tes -de ar -aquecido na camara A. Esse ar
atravessa a materia em tratamento e, depois
de seccal-a, sae pelo orificio J.

O parafuso sem fim (conveyor) H, retira
lenta e continuamente os grãos tratados do
fundo da atinara A, pela passagem A', e,
como as prateleiras se acham constantemente
carregadas de grãos que lhes fornecem as
moegas G, sempre cheias, a mataria em tra-
tamento circula lentamente, e sem cessar, na
carnara. •

Para manter as moegas conetantamante
carreada, pôde-ae empregar um parafusa
sem- • fiar CenveyarYou outro apparelaio anã-
logo de condução.	 ,

Da -cismara ou secador que se 'acaba de
descrever, os grãos passam em seceadores
convenientes, preferivelmente dotados de um
soalho rotativo.	 .	 .	 • '

Essa passagem pôde se effectuar de diversos
modos : pela só força da gravidade ou por
qualquer mecanismo de conducção. Podem se
tombem deitar od• grãos mecanicamente, em
novas moegas, de onde cahern nas estufas.'

Um palito importante da invenção consiste
em guarnecr de amianto, ou outra substancia

Opponda resistencia á radiação do calor,
minara, ácinia deseripta, assim como os tubos
que servem para a entrada e sabida do ar, e
()amuralho em que se aquece o meeind.

Outro ' poritd importante da invenção é o
emprego de. um ventilador centritugd., se-
prador ou aspirador, conveniente, servindo
para impellir e aspirar o ar ; de uma série de
moegas ou receptaculdS para receber a Ma-
taria em tratamento, e de tubos contlerrientes
em communicação com as moegas e o appa-
relho aquecedor e providos de valvulas apro-
priadas para a passagem do air nesse appa-
relha, e tio seccador deeeripto.

Afim da realisar uma economia de ar.aqiee- •
eido 'prefiro fazer com que o ar 'seja con-
duzido sucessivamente atravéz de diversas
seccadore.ss carregando-se assim cada vez mais
de humidade, é ernpaegd connesseles conve-
nientes de tubos e valvulas para que dar
proveniente do aquecedor passe primeiramente
em qualquer seccador da série, e depois nos
outros, na ordem que se desejar.

Passa agdta à descreVer nina addiceão im-
pdiitante, que parmitte temiaem redime' ecd-
nomia de ar - quente. Em 'unia camara con-
veniente, disponho um certo numero de tubos
ou placas," e conduzo o ar humido e já utili-
sado, que tem passado pelo seccador ou pelos
seccadores, ate um ladd doa niesrflos tubos ou
placas, ôniquanto faço passai' ar mais frio erii
contacto comes lados oppostos.

Esse apparelho constitue um condensador
por atiperficie. dondenaa-sa a humidade con-
tida -rio- ar utilisado e communica-se calor ao
ar pelo qual se effectua a condensação. O ar
assim aquecido; con-luz-se depois no aque-
cedor, onda recabe mala ealdr.

E' evidente que o aquecimento prévio do
ar, pela condensação da humidade do ar utili-
sado, poupa uma certa quantidade de calor
que da outro Modo Se perderia+ resultando
uma economia consideravel.

Nas figs.S3, 4 e 5. em que se representa
uma disposição do apparelho de minha inven-
ção comprehendendo a mencionada addicção,
que chamarei de ora em deante Camara de
aquecimento, A, A. são seccadores do typo
descripto acima e verticaes (figs. I e 2), e que
se acham dispostos-em um compartimento K'
de uma caruaru de aquecimento K. L e M são
secadores separados de uma especienem co-
nhecida, que são dotadas de soalhos rotativos.
N é um tubo que conduz do comparti-
mento K a um aquecedor de ar N' de
qualquer typo conveniente.

O e um tubo conveniente conduzido do mes-
mo aquecedor a um ventilador P, e dahi a
um espaço existente por baixo de uru soalho
perfurado na camara ou seccador L.

Q é um tubo que vae do espaço existente
por baixo, do soalho rotativo da aunara
L,.a outro espaço por baixo do soalho perfu-
rado ela camara M.

Q' é uma valvula existente no tubo Q.
R é um tubo que conduz do espaço existen-

te Por baixo do soalho perfurado da camara
M, a um ventilador R' e dahi a urna série de
tubos de metal de parede fina 5, situados no
compartimento K2 da camara de aquecimento
K, e que communica,m em S' com a atmos-
phera exterior.

Finalmente, T é um tubo que condUz do
espaço existente por baixo do soalho perfura-
do da camaraL, .na Gamara de aquecimento
K, o é dotado de urna valvula T' ."

Aquelle apparellio funcciona do modo se-
guinte: Põe-seem movimento o ventilador P,
o qual impelia o ar exterior, por um oreficio
convenientemente 'disposto, na aunara de
aquecimento- K, e pela materia existente nas
cansaras A collocadas no compartimento Kl .

!Mas camaras, o ar passa pelo tubo N no
aquecedor Ni -e dahi, pelo tubo O, no soe-
cador L.

Depois-de operar sobreos grãos contidos no
mesmo aeecador, pôde-se, fechando a valaule,
Q1 e abrindo -a valvula TI, foras-ar o ar a
voltar na camara de aquecimento K e circu-
lar de novo como dantes, ou, abrindo-se a
valvula Q1 e fechando-se a valvula Ti, o ar
fica obrigado a passar da camaca ou seceador

L, pelo tubo Q, úa camara ou Seccador M
através da mataria, que contém.'

E' aspirado desse seceador M pelo ventilas;
dor, RI e depois impeliidos pelo tubo R, noa
tubos S da camara de aquecimento K.

Aquecendo os mesmos tubos, elle dessecca o
aquece o ar frio proveniente da atmosphora
e introduzido na camara de aquecimento da
maneira descripta, e posto em contacto com o
exterior dos tubos S antes de penetrar no
Seceador A.

Aquecendo assim esses tubos, elle abandona
sua humidada por condensação, como já dis-
semos.

Aberturas convenientes praticadas nas die
&rentes partes do apparelhd, permittem de
examinar seu interior.

A minara de aquecimento K pôde 5er sula;
stituida por qualquer condensador de atla
padiola, actuando de igual modo.

Referindo-me agora as figo. 6, 7 e 8, o sete-
cador aperfeiçoado que representam é dotado
do paredes A e de uni tecto B, revestidos in-
teriormente de amianto ou outra substancia
que impeça, quanto possivel, a radiação do
dalor. e impermeavois ao ar, dentro do mesmo
limite. A guarnição de amianto fica repre-
sentada em C (fig. 8) e si mantém em po-
sição-por meio de um forro de metal doce-D.

Na 1 parte mais baixa do seeca,dor existem
cadeiras (braehete) E fixadas sobre a parede
cirdular de base F do acocados'. Cada- cadeira
supporta uni cylindro

Os -cylindros E t acham-se dispostos em•cir-
cuias e forinam um'eaminho de anti-fricção
pata , uni- soalho circular de tecido -metallice
ou de metal perfurado, que assenta, em sua
eireninferencia sobre os mesmos cylindroa.

11 é um cone fixado no centro do lado in-
ferior do pavimento G, e I, I, são rolos co-
nicos dispostoa 'obre supportes convenientes
em Uma armação central cylindrica J; elles
aatuam sobre o cone H como uni mecanismo
de antistrieça.o para supportar parte do peso
do soalho e impedir um movimento em uni
plano horizontal, emquanto permittem que
gyre livremente.

O isso desses rolos conicos dispensa os cy-.
lindroa dotadas • de fiange commumente em-
pregados, dimi uindo-se assim  consideravel-
mente a fricção do soalho sobre seus sup-
po r tas .

A flg. 15 é uma mação central vertical do
supporta central era escala engrandecida, em
que o cone II é dotado de uma manga cylin-
drica Hi, a qual é provida de relevos He, que
correspondem exactamente a outros relevos, •
Semelhantes Jr existentes sobre a armação J,
de modo que não possa penetrar ar entre a
mesma" armação e a manga ; e o soalho ac-
commodas se exactamente ao exterior da
manga, de maneira a formar uma juncta
perfeita, afim de impedir a passagem do ar,
sinão atravez do soalho.	 -

Os eylindros Ei podem-se dispor sobre sups'
portes l-afastados um • de outro, a distancias
convenientes, fechando-se os intervallos ex-
istentes entre aliai por urna folha de metal -
ou outra aubstancia apropriada, de modo
a formar uma parede para a parte inferior
do seccador, essa parede se forra de amianto
para evitar, no limite possivel, a perda do
calor por radiação.

Em redor da eircumforencia do soalho ex-
isto uma cremalheira K, com que engrena um
rodete E ; a rotação deste rodete faz gyrar o
rodete G, por meio da cremalheira. -

O soalho podia tannbem ser posto em movi-
mento por qualquer  outro meio.

No seccador fixam-se moegas M eni posição
tal que seu conteúno possa, facilmente eahir
sobre o soalho G pela acção da gravidMe.

Cada moega feeha-se em seu topo por meio
de tampa conveniente„ dotada de valvula ou
porta Me, e traz em sua extremidade interior
uma manga-M'.

Um mecanismo conveniente, que se dosem-,
verá adeante, permitte de orientar do extee
rior a manga de cada -moega, de modo a ca-
larem os grãos contidos nesta parte do centro
ou em pontos de uni lado do centro do soalho
rotativo, 'afim de a rotação . distribuir unifora
memento os grãos no mesmo.
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MC é um tubo longitudinal que reune as
partes superiores das duas moegas M.

NN são ancinhos que servem para remexer
as grãos sobre o soalho ; acham-se dispostos
sobre supportes fixos, calas extremidades as-
sentam sobre outros supportes igualmente
fixas, como é costume nos apparelos classe
genero.

Os grãos existentes sobre o soolhO rotativo
são tratados, como acima, por ar aquecido,
que se introduz no espaço entro o fundo e o
soalho e sébe através deste.

Para conseguir que o ar que SiYaa e n redor
-da circumferencia do soalho seja dirigido so-
bre a mataria que se acha neste soalho e não
se perca, disponho sobre cadeiras O Uma pare-
de de chapa Ore cuja bordo exterior é dotado
de uma cantoneira Cla de que um fiange O! se
estende sobre a borda do soalho, no lado su-
perior, até uma distancia suficiente para
obrigar o ar que possa passar entre o soalho
e a parede a mudar de direcaão e paesor hora
aontaimenta sobre os grãos do soalho.

Esse ponto da invenção vem representado
separadamente na fig. 16, a qual é uma sac.
ção pela parede Oa ena escala engrandecida.

Na fig. 18,Yeetn-se igualmente escovas 03,
fixadas sobre o ilange 02, 'todo ao redor da
circumferenda do soalho G, de modo a assen-
tar sobre sua borda, afim de impedir que os
grãos possam passar por baixo da Plange ;

F, é um parafuso sem fim de condUcçao,
¡apresentado separadamente nas figs. 12 e
13, em elevação e plano respectivamente e
supportado de modo a poder revolver em um
armação p' susceptivel de gyrar em relor de
um eixo p2.

Esse parafuso estende-se de aentro do fel-
lho G, á sua circumferencia, e pôde se elevar
'e se abaixar, elevando-se ou abaixando-se a
armação PI, como se explica aaeante.

Quando está abaixada, assenta quasi na
SUperficie do soalho, como se vê na fig. 16,a
o parafuso P actua sobre a mataria, existente
sobre essa superficie, tirando-a e desearre,
gando-a em urna caixa P3, em que se acha
disposto um parafuso em fi n horizIntal de
conducção

P4, Supportado pelo eixo P2 e fazendo an-,
guio recto com o parafuso de comlucção P
com que move-se por meio da engrenagem de
rodas conicas Q.

Praticam-se no lado inferior da caixa P3,
aberturas convenientes para descarregar os
grãos em saccos ou outros recipientes.

é uma corrente atada á extremidade in-
terior da cabeça R do panaria° de conducção
P e que passa sobre roldanas Si até o exte-
rior do seecador ; a2 é um contrapeso de que
é dotado a mesma corrente. Por meio desta,
o parafuso sem fim P pólo facilmente se le-
vantar ou abaixar (1.0 exterior, a fig. 8 repre-
senta na primeira posição.

Na fig. 14 R,é um mancai disposto na extre-
midade de interior da armação do parafuso
P1 ; R1 é uma cadeira fixala em uru das
supportes já mencionados NI, para receber
o manzal R, quando o parafuso P se abaixa
sobre o soalho G.

Aquelle supporta mantom solidamente a
extremidade, interior da armação Pl, em
quanto o parafuso P está em operação.
- As mangas de . 3,/lida, MI das moegas Msão
ligadas por urna corrente T representado nas
fls. 6, 7 e 8, que passa pelas extremidades do
sa,ccador e é dotado de contra-pesos Ti. Passa
sobre roldanas T2 e pôde ser operada do ex-
terior para manobrar as mangas convenien-
temente afim de se distribuir seu contendo
sobre o soalho G.

Veem-se essas mangas na fig. 6, em uma de
suas posiçaes extremas.

Referindo-me agora ás fig. 9, 10 e 11, a fig.
9 é uma secção vertical central da -extremi-
dade inferior de uma das moegas M e mostra
urna valvula reguladora, assim como o moda
de prender a mangado salada, rotativa M2, á
Moega.

A fig. 10 é uma vista em plano do appare-
lho representado na fig. 9„separado da moega,
e a fig. 11 é uma secção longitadinal da vai-
vala.

Nas Mesmas( fiarurae, 313 o uma peça de
ferro fumado da maega, 314 é urna- valvula
alaptala para escorregar em guias coava-
vientei formados entre a p ça M3 e outra
peça de ferro fundido aparafusada M5. ia é
uma alavanca articulada era rin suporte, M6
sobre a peais M3, e ligada por uma oonnexão
de pino e encaixe á valvula M4, de modo a
poder mover esta para regula a passagom
dos grãos da moega ila manga.

O mecanismo pelo qual as alavancas Us:In
movido:a é semelhante aquilo que faz gyrar
as mangas de alimentação, e portanto não
precisa ser descripto.

São do grande importando, 03 mecanismos
que presriittenl mover do exterior as mangas
da alimentação, as alavancas LI e o parafuso
sem fim de conducaão P, por dispensarem a
entrada de qualquer pessoa no sacudo% não
havendo assim absolutamente receio de
furto,

A peça de ferro fundido A15 é dotada de um
flanara circular M7. A extremidade superior
da manga de alimentação M1 é dotada de um
encaixe em M8, para receber a fiange M7,
garrando o encaixe sobre esta fiange M9, Ma
são peças da manga Ma, a qual se pede tirar
da moega quando é necesssario.

Aberturas convenientes praticadas em par-
tes diferentes do apparelho, permittem de
inspeccionar seu interior.

Na minha invenção enipregolsaccadores
aperfeiçoados do genero acima dese'ripto,quer
sos ou em cede, em eombinaaão com appare-
lhos aperfeiçoadas em que os mesmas meios
que se empregam para fornecer ao seccador
o calar da dasecaação, usam se tambem para
fornecer a traneporie.raentrao os masnied sec-
°adores a mataria que se deve secear.

Passo agora a descrever e combinação de
um par de sacadores com - a vadie apparelho
aperfeiçoado,referindoarno ás figs.17, 18 e 19.

No exteriar de cada :ecoai or a e b da série
disponho um ventilador centrifugo ou 'outro
soprador ou aspirador c, e, par meio de tubos
cl dotados do nora valaula c2, para arlinittir
ar do exterior do mesmo tubo no seu interior,
faço coininunicar cada ventilador, soprador
ou aspirador e eom um aguei odor de ar d, ou
corri um ou mais aquecedor da uma série
e corno interior de uma das moegas M do sec-
cador a que se applica o ver tilador, soprador
ou aspirador mencionado.

No exemplo representado, a moega:Me di-
reita de cada seccador acha-se em connexão
directa cora um ventilador, e os aquecedores
communicam directamente, por meio de 'ous-
em:eus convenientes, com o interior dos soe-
azedares a e b.

Os ventiladaras c acham-se tambem em
connexão com tubos de espiraçã,oV, destinados
a tirar o ar directamente do interior dos ser-
cadoras, e dotados de valvulas regulado-
res V'.

Em cada seccaanr exista um soalha ou
outro tabaleiro perfurado conveniente.

Partindo da parra superior de cada moega
fio primeiro secaalar a da série, existe um
tubo e que se dirige exteriormente e (lassa
verticalmente qna si até O

Eu pontos sanam: a distancia conveniente
acima da slo, os tubos ver acaes e se reunari
um ao outro por um -tubo horizontal f, e um
ramal g de um dos tubos vetticaas partindo
do mesma em um poato immediatamente
opposto á atracção do tubo horizontal, desce
quasi ao fundo de urna cava ou receptacuia
existente na exterior do sesrundo saceador da
série e por baixo do nivel de seu soalho.

Acham-se dispostas valvulas e j na j une-
ção do tubo horizontal o do ramal de tubo
com um dos tubas verticars e, tendo este ul-
timo Manias h e 1 por cima opor baixo das
mesmas lunações; e o outro tuba vertical do
dotada de valvulas m e n por bailo e por
cima, respectivamente, de sua lunação com o
tubo horizontal, co de unia valvula • no
ponto dessa juncção.

O sagundo ventilador, eoprador ou aspira-
dor, isto é, aqualle que está situado exte-
rionnante ao segundo cacadas.  da série,
acha-sealigado a um tubo p, que eommunica

amorna extremidade com o interior do pri-
meira seceador a da séaie, e na outra extre-
midade, com o interior da moega de direita
do segundo seccad , a. é da mesma sério.

Aquelle tubo p é dotado em 9 de unia
valvida conveniente, destinada a cortar,
quando for preciso, a communicação com O
primeiro secador a.

Partindo da parte superior de cada moega
do segunde se,ccador, um tubo r desce exte-
riormente ,quesi ao solo.

Os tubca r são cada um dotado de valvula
em r'.

Dentro de cada seccador existe um para-
fusa sem fim de conducção ou appa.relho
de outro genero destinado a conduzir od
grãos do soalho seccador para outro para-
rua) ou apparelho analogo dispotás exterior-
mente do cada seccador e que deita á
grãos em um x, série de mangas adoptadas
para descarregai os em ~as, caixas ou ou-
tros recipiedtes,

03 parafusos sem fina ou transportadores
do segundo seccador usam-se lambera para
deitar os grãos do mesmo em covas ou ea.ixaa
exteriores. Dispõem-8e esses transportadoras'
preferivelmente do modo que descrevi acima,
referindo-me ás figs. 6, 7 e 8.

Doto igualmente o seceador b de um ventii-
lador c adaptado para impellir ar frio no
mesmo, ou aspirar o ar contido nelle, para
se perder na atmosphera, OU aspirar ar
quente do aquecedor auxiliar d' pana. o intro-
duzir no seccador.

Descrevi sarnenta dons seccadoree em serie,
com suas connexaee e accessorios. Esta parte
da minha invenção, porém, não se limita á
disposição particalar que precede sendo evi-
dente, que posso accrescentar á meras qual-
quer outro numero de seecadores, dando a
cada novo secador, em relação ao seccador
conveniente, uma construcçâo e disposição
semelhantes á construeção e disposição do se-
gundo Seccador é, relativamente do primeiro
seceador

Passo agora a descrever, como exemplos,
diversos modos de empregar aquellesfflous
seccadores e seus accessoaios. Para se aque-
cer o ar nos dons seccadoree, abre-se a val-
vula M' situada na extremidade superior de
cada moega, ou abrem-se as valvulas V' doí
tubos V a o ar tira-se dos seccadores pelas
moegas ou pelos tubos V pelos deus ventilla-
doree descriptos o e passa pelos aquecedores
d, com os quaos se acham em cannoxão os
mesmos, veatilladores, separadores, ou aspi-
radores, voltando depois ao interior de cada
seceadar por pasaagens convenientes que,
como se disse acima, conduzem directamente
dos aquecedores ao espaço existente por baixo
dos soalhos G, sobre que estão collocados os
grãos para secear. O ar aquecido sabe depois
através dos grãos e chega ás partes superio-
res dos a.quecalores em estado humido, devido
a levar a humidade dos grãos que tem atra-
vessado.

Fica do novo aspirado dos seceadores, im-
pelido nos aquecedores e volta outra vez aos
seccadores, do mesmo modo que-primeira-
mente, e assim por deante, até que a tempe-
ratura de cada seccador alcance um gráo do
calor predeterminado. Durante esta operação,
corta-se toda a communicação entre os deus
seceadoras e entre o interior de toada seceador
-e o ar exterior, fechando-se as valvulas q, j,
1, nor.

A valvula 9 do tubo p, pela qual este ulti-
mo, como se disse atrás, estabelece e oMrauni-
cação entre o interior da primeiro seceador a
da série e o interior da moega do lado direito
do segundo saccalor b da série, pada então se
abrir e o ar Munido e quente do primeiro
seceador se aspirar pelo sopra.dor, aspirador,
ou ventilador apropriado para o segundo
seceador, passando pelos aquecedores ca jun-
tamenta com o ar quente e hurnido que está
sinnultaneameate aspirado, pelo mesmo meio,
através das tal guiar; W da* tampas das man-
gas do mesmo.

As aqueckloras destinadas ao segundo mar-
cador são de preferencia duplas, afine que o
ar aspirado dos dons seceadores possa passar
por dons aquecedores, o que permitte manter



. facilmente o , ar 'do alimentação do segund
seccador a uma temperatura media mais alt
que o ar do primeiro seccador.

Esse methodo de manter a temperattiia d
segundo seccador mais elevada é de grand
vantagem, porque acontece frequentemant
ser conveniente effactuar a dessecaçá:o parcia
dos grãos em um seccador I), por e±empi
e transportai-os depois no outro seccador,pel
mecanismo acima descripto ou outros meios
afim de completar neste sua desecação.

O ar quente e humido proveniente do se-
gundo ou do ultimo seccador da série póde,no
fim da oparação,se lançar na atmosphera pela
aspiração dos ventiladores S destinados a esse
fim, ou pôde receber outro uso.

Os seceidores pode-rn trabalhar indepanden-
temente um de outro, fechando-se as Valva-
las dos tubos _Rue os faizsm communicar.

A disposição do tubes e valvulas mime,
descripta permitte de empregar os ventila,
dores,s op radorea - ou: aspiradores c (destina-
dos a arear uma corrente da ar pelos aquecs-
cedores d) pela proaria operação .das valvta
las a que me referi atrás, para arear uma
corrente de ar atravéz dos tubos e, f, g e r,
que estabelecem conamunicaçã,-o entre o, exte-
rior dos secca,dor,ss e o interior das moegas M,
e entre a caixa ou sova h situaia exterior-
ir ente ao segUildo seceador a o interior das
mesmas moegas, de moio a ser levada pelós.
mesmos tubos até as moegas, mataria em es-
tado do fina divisão.	 -

Os tubos- horizontaes Ms, que poein em
communicação as partes superiores de cada
moega se disparem do modo, que o ventilador,
soprador ou aspirador pôde retirar o ar de
cada uma das duas moegas simultaneamente.

Por exemplo, fechando-se as valvulas q, M°,
i e. n, e ruarutrando-so convenientemente o
ventilador c do seccador do lado direito, po-
dem-se lançar, pelos tubos q, f e c, e pelas
moegas do aeccador a, cori'entes de ar suacep-•
ptiveis do levar nas mesmas moegas a mata-
ria existente no deposito It. Da mesmo modo,
o ventilador c do seecador do lado esquerdo
pôde lançar correntes de ar carregado de ma-
taria que, subindo pelo tubo o transporto
nas moegas do seccador

A mataria pôde tambem ser lançada verti-
calmente pelos tubos e até as moega do s 3C-
cador a, -se fôr manobrado convenientemente
o ventilador, eatando as valvulas q M° j
'o fechadas, e as valvulas k. 1, m e abertas.
- Disponho peneiras ou outros" meios conve-

nientes nos tubos a palos quaes o ar passa das
moegas aos ventiladores, sopradores ou aspi-
radores, para impedir guta as matarias lan-
çadas.isas moegas pelas correntes da ar caiam
nos tubos de aspiração ou nos mesmos venti-
ladores, sopradores ou aspirador.

Quando os sentiladores, sopradores ou aspi-
radores C se empregam - para aspirar o ar das
moegas M para servir de vehiculo ã ma.teria,
devem-se fechar as valvulas M° das tampas
das moegas ; quando, porém, os ventiladores,
Sopradoros ou aspiradores se usam para as-
pirar o ar dos za,ceadoaes, é preciso abrir as
mesmas valvulas, para estabelecer comiam-
Meação entre os mencionados ventiladores,
sopradores ou aspiradores e o interior dos
seccadores por meio das moegas. Fazendo-se
uso dos tubos V, o ar pôde ser aspirado do

' interior doa seccadoras, sem passar pelas
moegas.-

O ar novo de que se puder precisar nos soe-
cadores, fornece-se-lhes abrindo-se as valva-
Ias c dos tubos em conamunicação com os voa-
tiladores, sopradores ou aspiradores c, de modo
a .poderem estes aspirar ar da atmosphera.-

As figs. 20 a 23 representam disposições
por cujo melo o ar carregado de humidade
nos seccadores se dhsearrega automatica-
mente, e a certos intervailos, na atinosPliera
exterior.

Disponho na parte do tubo c' que põe em
commainicação o ventilador c -e o aquecedor
de ar d, uma valvula de charneira. c'. Qu indo
esta valvula está na posição representada
pelas linhas, poatuaAaS na fig. 20, uma cir-
culação continua do correnta de ar, polo
aquecedor d e o secoadar a fica mantida pelo
ventilador c; pelo contrario, achando-se a

•
s 7 e 8 dos desenhos annexos e para os fila; es-
r' pacificados;
- 8", em um secsador dotado de um soallid

rotativo perfurado ou de • tecido metallico, o
mecanismo para mudar a direcção das cor-
recites do agente ou ar deaseceador que sobem
fára da borda do mesmo pavimento. e as as-
daVae o a descripta,s acima referindo-me á
fig. 16 dos desenhos-arinexos, para os fins es-
pecificados;	 -ii	 ..

9', em um apparellia de dessoccação,a com-
binação com ci - ,Soalho rotativo perfurado ou
de tecido metallico, -dotado em seu centro de
uma manga com a extremidade interior em
fi'n'ina de dm() e de rollo3 . conicos conveniente-
mente supportados e adaptados para assentar
contra a mes na extremidade conica, sásstan-
cialmente como 'hl descripto acima, e para os
fins especificados;

10', em um seocador dotado de uru soalho
rotativo perfurado ou de tecido metallico,
uma manga e armação central para o mesmo,
substancialmente como descrevi acima, refe-
rindo-me á fig ..15 dos desenho. annexos e para
os rins especitheadisn

11 0 , a combinação com . um soalho de des-
seccação rotativo, de um mecanismo por cujo
meio a valvula de descarga do ar acha-se mós
vida automaticamente durante o movimento
do '111'38111). pavimento, para, os fins especifl-
ficados ;	 .,	 .

124 , a combinação com Seccadores de -,- end.
'Cores, sopraderes ou aspiradores, aquecedo-
res do ar e saias corinestões, para o transporte
o tratamento dá mataria por moio do ar, sub-
stancialmente como descrevi acima, referin-
do-mo ás figa, 17, 18o 19 dos desenhas anne-
7É03, e para os fins especificados

13s, apparelliós de desseccação do gencro
acima dacripto, em combinsção com uru me-
canismo por cujo 'meio o agente de desseccação
ou ar passa sticcessivamente pela mataria,

' existente em doias ou mais seccadores, sub-
stancialmente como foi dascripta acima a para
o i• flui especificados; • '

14', um soecador sabstáncialmenta comos
descrevi acima; referindo-me ás figs. 1 e 2
dos _desenhos ivanexos, e para os fins especifi-
cadas ;

150 , a combinação de apparelhos consti-
tuindo um estabelecimento aporfeiçoado da
dessecas çã,o, substancialmente como descrevi
acima, referindo-me ás figs. 3, 4 e 5, dos de-
senhos ann oscos, e para os fins especificados

16 1, UM apparelho de desseccaçá- o construido
disposto e operando substancialmente como
descrevi acima, referindo-me ás figo. 6„7 e
8, ou ás figs. 17, 18 e 19 dos desenhos annexas
e para os Ima especificados;

170 , os ajustes para uma moeg a de distri-
buição, substancialmente como descrev i sei-
ma, referindo-me ás figs. 910 e 11, dOs. de-
senhas annexoS ;	 -

18", os ajustes para um transportador, sub- •
stancialinente éramo descrevi acima, referin-
do-me ás figa. 12, 13 e 14 aios desenhos an-
nexos ;	 .,

19', a combinação cara uni soalho de das-
secpação rotativo, - de um - mecanismo por
cujo meio se actua automaticamente uma vai--
vala de descarga do ar, substancialmente como
descrevi acima, referiaio-me ás figs. 20, 21,
22 o 23, dos desenhos annexos e para Os fins
especificados.

Rio de Janeiro, 28 de julho do 1891-Comb .
procuradores, lides Giras-1 & Leclerc.

•

- .

N. 1632.-Ilemorial dcs,[riptiv.9 acompanhando
um pedido de prioil-gio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Uulios do Brazil.
para aperfsiçoantente lb tratamento materi-
as de esgoto e um apparelho destinado a
esse flem. Eileen po de iniliam Dia idas Scolt
Moncrie,f, morador em Londres

O objecto dainvençfia é a' purificação das
matérias reates ou de esgoto, transforman-
do•as era una liquido claro e innocuo.

Consigo esse resultado pela acção "de. micro-
Mos que liquefazem e dissolvem as matarias
(kg-miem.

o valvUla c3 na posiçãO indicada pelas, linha
a e:aias na mesma figura, á corrente de a

Para o seccador fica'cortada, e elle se de,sear
O _rega na atnlosplie,ra:
e A manobra da valvisla, mencionada, para
e os fins especificados, effectua-se por qualquer
1 mecanismo conveniente, disposto de modo a
o mover a valvula. da maneira' desejada anil
o pontos predeterminados do movimento do
, soalho rotativo Cl, e operado directamente pelo

niasmo pavimento ou por sua engronagern.
Por exemplo, posso empregar o apparelho

in ficado nas figa. 22 e 23, em que s é uma
haste cria connexão corá unia valarula seme-
lhante á c; 1, São as extremidades de
Uma alavanca de dons braços que se acha
fixada sobre o eixo s. Essas eltremiclades pro-
jeatam-se no caminho de peças do cam ou
braços t, t[ fixados no soalho ou taboleiro G,
de tal modo que, ao mover-se o soalho, as
paças de cem ou braços actuam sobre a. ala-
vanca do dons braços para a fazer mover as-
sim COMO.t1 valvul a primeiro na posição no-
cessaria para abrir a- passagem de de ;carga,
lorando-as depois a sua posição normal, que
é aquella ora que a valvulamerrnitte a cir-
culação continua da eirculaçao de ar.

Tamboris posso empregar duas valvulas,
com um mecanismo para tocai-as, .mecanismo
movido directamente pelo soalho rotativo ou
pela engrenagem' deste. EIntão use-se uma
valvula como valvula de descarga, do modo

descripto; e a outra valvula se construa
de maneira a admittir uma carga de ar novo
no apparelho, para serahi aquecido e cir.
cular.	

, .

Posso igualmente fazer uso 'de Uma ó val-
salta, constru ida de modo a preencher eni
intervallos differentes as funcções das duas
valvulas que aca.bo•de mencionar ; senlo to-
cada a valvula por um mecanismo conve-
niente, -cujo movimento se effectura da ma-
neira dascripta acima:

Pica bem entendido que a disposição n modo
d e operar do apparelho de que tratei foram
dadas sómente como exemplo, e que não li-
mito a minha invenção às disposições e me-
thodos de funccionamento descriptos.

mi umas°, reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos; da minha initenção

1°, um seeeadar aperfeiçoado com prate-
leiras articuladas dispostas de lado ()oposto
uma da outra e com passagens para entrada
e sahids, de ar aqueCido, substancialmente
como foi descripto acima, e para Os fins es-
pecificados;

2', um secca,dor aperfeiçoado do typo indi-
cada na reivindicação precedente, em combi-
nação com uni apparelho para remover dello
a meteria desaeceada,, substancialmente como
foi descripto acimo, e para os fins especifica-
dos;

3°, a combinação, com uma série de socca,-
dores A dotados de prateleiras articuladas, de
seccadores tendo soalhos rotativos, uma ca-
mara de aquecimento, ventiladores, aquece-
dores de ar, e connexões de tubos e valvulas,
substancialmente corno foi descripto acima, e
para Os fins especificados ;

4", em um seccadoa dotado de um saall'o
rotativo, o mecanismo para fazer cahir a ma-
taria sobre o soalho e retiral-a do mesmo sub-
stanciafinente corno foi de.scripto acima, e
para os fins especificados;

51 , em um seccador,uma moega com um con-
ductor de alimentação movei, em combinação
com um mecanismo pelo qual o mesmo coa-
diretor póde-se actuar do exterior do appare-
lho, substancialmente como foi acima descri-
pto;

6°, a combinação, com o conductor de ali-
mentação, da mesma Moega, de unia manga
e um mecanismo pelo' qual a mesma manga
para se manobrar do •exterior do seccador,
substancialmente corno foi acima descripto, e
para os fins especificados;

7°, era um apparelhie de deSs.eecação,a ali-m--
binação com um soalho rotativo, de paraniso
sem fim de conducção,um doa quaes está ada-
ptado para se levantara abaixar, o um me-
canismo para effectuar esses dons movimentos
do exterior do seccador, substancialmente
como descrevi acima, referindo-me ás figS. 6,
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Mosto (leen

1
 O tubo que serve para aspiração do liquido
debaixo do diaphra,gina (I, Mil representado
cai,' # Ir tinam cheias, e em r É por linhas
pontulaw quando se usa 'como tubo de sup-
aainiento it ar.

Posso aci Mar unia valvula V na ,parte in-
ferior da parede que separa dons filtros A,.
Para obter á vontade uni mesma nivel de 11-
4tildo. Peehando-ao a valvala, o Liquido que
ilea por baixo da mesma ém um Ceserratori0
descarrega-se pela valvula II no orlado 8 e
se trata como aludo . •

O apaarelho• acima deseripto pada se dis-
por de varksi modos ser Simples ou duplo,de
ferro ou outra mataria conveniente.

Tambem a mataria de esgoto, em vez de se
introduzir noite pela forçado gravidado; Imolo
foi descripto, p.;dia ser impellida por meio de
bombas.pica, portanto, entendido qua não limito
minha invenção a detalhe qualquer de C011,0
atracção.

3720 Ctuarta-firtra 23

Abl laje setena acreditadaque aao bem
%gaja atiquelles organismos na parinetção de
Matarias de esgoto podia ~te se produzir
em presença de axygeno, donde vem que as'
axpariencias tentadas foram 'maneadas TUA
*utast aumente no sentido da filtração de cima
para baixo, afim de se obter- durante a opera-
ção a maior quantidade Passiael de oxygeno
pelo contacte com o ar atnioaphealco.

. Um inconveniente serio daquele processo
a necessidade de separar previamente as par-
tes mais grossas da mataria Rara não entupi-
rem os-filtros- - 	 • •	 • •

Esta separação tem Por consequencla forçada
privar os referidos organismos da maior parte
de sua alimentação havendo grande gnanti-
nabo de mataria que, nunca entra no filtra,. e
Por eolmegniate, nunca se dissolveis se intri-
nca, constituindo uma fonte de insalubridade.,

Tenho descoberto que o total da mataria
sólida Ordiuttria dos esgotos Ode ser utilisada
para alimentação dos organismos se lhes te*
oferecida convenientemente.

Só se precisa para esse fim eoneentrar as
mataria* 6204168 „CM um espaço Compariva-
mente pequeno e dar-lhes .um movimento

• constante ; nassas condições não 4, necessaria
tto grande quantidade de exygeno como'he
pensou até agora. •	 •	 •

Outra parte -essencial de meu :processo
aperfeiçoado consiste em remover amitn que
farinados, os enxames da elipse.% saphrophitica
que efectuam operações, da parte da camada
do filtro em que a producção de mloro .orga-
unam é a mais activa.

São estes, entre outros, os *organismos de
que a cultura constitue objecto especial da
Mau apparelho &ioga* 1114.erosams, Nue
fastoss, Elaoaltss aubtilia,FermasProfeas (prin-
cipal o Protest iátlgaris), Ractilus figuras*,

-	 •
lia minha invenção, a Áltratno preliminar

da mataria 4 degmecesearia, achando-se o ap-
parelha diaposto da tal modo que as bacterias
se multiplicam e preenchem sauna lunações
eam.interrupção, e prejudicar-es-bis Sua acção
se Usa tirada -préviamenta parte da mataria
organica que contem os produtos ,ordinarios
dos esgotos.

O ap~lho que emprego compreheide um
reservaMrio primaria ou de cultura, cuja
parte .inferter acha-se abaixo do uivei do tu o
de alimentação, e uma mataria filtrante stip-

• portada por um diaphragma partindo, por
baixo do qual maleta una espaço ou uma ca-
seara em que a mataria bruta it isonduzida
por Uni tubo conveniente, sendo a superada
~tatuara consideravelmente menor que a
supernal* total da base do reseivatorio.

Disposições conveniente* permitiam elevar,
gastada é preciso, 'a temperatura do filtro,

.a801111 COMO assentar, limpar e arejar a ma-
teria e remover os detrictos inarganicoa, som
interromper a operação. •	 .

residuó banido que Obtenho é claro e
innonuo. Todavia, afim de nitriam? qualquer
&Oasis" organica que possa alada conter,
siihmatto-o mais â 111tracçÃo ulterior em
filtros Iectuglarios, oferecendo as condições
neeessarias para o desenvolvimento de outras

• organismos que pedem -grande quantidade de
°anato para seu sustento e- sua acção puri-
ficadora sobre o residuo. 	 .

Meu apparelho se acha de tal modo-que
basta modificar-lho as dimensões para tratar
qualquer volanie da mataria de esgoto. sana°
por conseguinte applicavel ala serviço publico
a nó serviço particular. -	 -.

Passo agora a descrevel-o, referindo-me aos
desenhos annexos, , que repres3ntarn uma
disposição dupla 4e resta-Tatuai:a, como evi-
dente que se pólo empregar um só re erva-
torio, quando a quantidade. de mataria for
*pouca considerava). • ,

DIARTO

conduto em fôrma de sarpentina para ali-
tração secundaria.

A Ag 4 á unia sada. antl.platio e tla figa. 6,
8 ai são seções respectivas, pelae linhas 3-4,
4-5 e 5-4 dessa tkaartt, representando modi-
ficações de detalhas e, camadas do filtro se-
cundaria

Sia todas as úguM; te latiras semelhantes
indicam parlas santalhadtei mi atialogaa.
ÁA raserratorlos do filtro primaria

dispostos em pares. Ha catei:sanado inferior
de cada um se aelia praticada uma aunara
longitudinal B, fnol~a para uma fasisa la
com a qual aominunies. Por uma Manta H.
Sobre acamara B existe um.diaphragina par-
furado ou grade G, em que ia encontram os
lados a, a, da base.

Poder-se-Via taxibem dOsistittiiP a camara
Bspor nielo de tun cano ou melo cano perfil.
nado em sua supernete superior.

Mamas superfleiaos da:amara B e de sua
.grade G são preferivelmente menores que a
arca do resevatario A, anal de se concentrar
a Mataria de esgoto..

i4 o cano de mitrada..dessa Mataria; • i.
são caixas de graxa ordhiarisa. Em cima da
grade G oolloca-se unia mataria filtrante con-
veniente Dl, como- ooke, carvão de lenha, em-
aalho,,ete., até Um utfel pouco superior ao
cano de eistrada I, 	 • _

NN são orlados de Imitida que conduzem
aos filtros secundarias At e N I são tabas ou
canos de descarga. -

Referladonie as fliee. I, 2 e 3, a =ateria de
esgoto bruta, entrando em 1 desce pelo canal
Patê . a manara de cOnoentração B que se
acha inclinada para a fixam O, situada ao pé
do reservatorio A. e datil sobe através da me-
teria filtrante M, fiando presas as partes ao-
lidas at4 se acharem;ilquefeltás e o Liquido,
escapando-se por NN, voe ter ao filtro recua-
dario al que pôde serem fôrma da serpenti-
na Maio ',apresenta o desenho, de eircumvo-
luções pouco profundas e dotadas de uma
mataria filtrante ta; finalmente, o renda°
clarificado escapa-se pelos oritii3ios Nt.

Nas figa. 4, 5, 8 e 7 O3 reservatorios
rios A A do os mesmos, Mas a fossa 10 para
que Inclina a cataara-Raolia-ao disposta na
cabeça dos reservatotios, e a mataria bruta
que penetra em I cocre em um canal lateral
aberto ou %abadado toado desce na °amara B
sarava de canoa do distribuição c.

Esses canas cc se Munam por meios de vai
-vulas•cs c'. Consegue-se assim melhor distri-

buição, podendo-se empregar doas canses Ia-
taram em voo de um. -

Nessa. disposição, OS orlfiçios de sabida. N
acham-se dispostos ao pé da cada raservatorio
A e conduzem a ura • filtro *secundaria A' de
pouca altura e inclinado para o tubo N', T,
T, ião avèntaes traneversaes eoliondos
mataria filtrante S.4 espoa baixo dos gizam
existem espaços t f.s. •

O %accionamento do apparelhe é o mesmo
ria° se descreveu aciina;e essa concentração e

movimento' combinados °fanicam as
condições mais vantajosas para o desenvolvi-
mento de micro-organismos, que se multipW
caia á proporção quase lhes fornece alimento
e continuamente o destraecn. A fossa D Ode
ser commum a, mais de um reservatorio c e
dotada de uni canald que conduz a dna °ri-
ndo S, pelo qual sc escoa o lodo ou siado da
°amara B, quando Se abre a valvula H.

Este sitoto representa a parte da mataria
flue Os organismo.s não tem . tido tempo de
liquafaze,r dettictos organicos.

PP são tubos embebidas na mataria filtran-
te, primaria M. acima da grade E, para esta-
belecer uma circulação de agua quente, pro-
veniente da caldeira P', estando for necassa-
rio.

Alim de se poder assentar, limpar e arejar
a mataria filtrante saia Interromper o tra-
tamento, emprego- ume,bonaba Ii que preen-
che duas %malas : a de tirar o contendo
liquido do 'filtro , que, precisa ser arejado e
ilesaarred tho em UM filtra ii arejado; e a de

Em mamo; reivindico :coma pontos *acara.
deres constitutivos de minhainvenado

1.' O methodoecima desicalpto de tratar as
material de esgoto por concentração e filtra-
ção lenta debaixo para cima, de tal modo que
os micro-organismos que se desenvolvem
nana sofeciaem sUa. purificiac40.; 	•

2.* Uni appa,relho para tratamento o puri-
ficação de matarias de esgoto pala acção doe
microbios o qual apparelho consiste má um
reservatorio otaianque A dotado de um %sido
inclinado a e de um comparai:unte longitu-
dinal de corta:atração R na parte inferior
do mesmo, inclinado na direcção de unia
fossa p, destinada a receber o lodo eu siti4e,
e de ares superficial preferivelmente Inferior
á do tanque A, um diaphragina perfurada O
sobre o. mesmo coinpartimanto, camadas de
mataria filtrante M. uni cano de entrada si-
tuado em unia. extremidade do tanque e que
estabelece commualcação., quer directamente,
quer por meio de tubos. de. diatribtdção com o
compartimento de concentração 11, *um cano H
para descarga de disks, situado na outra ex-
tremidade do tanque a °rifle% de descarga do
liqubio N, substancialmente como foa descri- •
pto acima.

3.° A combinação, com um apO.relho para
tratamento e purificação .da,amaMrias de es-
goto pela &tão de mictoblos, 'Latiam° o que
fax o objecto *da reivindicação precedente, de
leitos ou mimes de filtração secundaria A';
Construidos e dl ,tos „substancialmente
como fol descripto ac a e representfun os da- -
senhos.

4.* Em conibinação Mn o apparelho desti-
nado a tratar.e purificar matarias deassgato
pela acção de mterobios a que me refiro acta
ma, tubos de circulação d.e _agua quanta
embebidos na mataria -filtrante hl acima do
diaphragma G, aubstancialmente COMO fel
descrlpto acima, e para o fim especifi-
cado.

5.* Em combinação* min dons ou mais an-
paralisas de purificação de matarias de esgoto
como aplanes a que me referi na 2° reivin-
dicação, um apparelho de compressão e aspi-
ração R, dotados de tubos fluis-ciar e e, que
vão ter -aos dons filtrais para transportar,
total ou parcialmente, o conteudo.de um tan-
que em Outro tanque; *e para distribuir
o ar, sabstancialreente corno foi deseripto
acima.

6." Em combinação cota um pardo Magnas
primarias AA, coma aquellea a que me referi
acima, a volvida V, situada na parte inferior
da parede de separação, e o apparelho de
compressão e aspiração R, para limpar e -are-
jar a mataria filtrante, quando se torna
preciso, substancialmente com fel desminto
acima.

7. 4 O apparelho para -tratamento de mate.
rias de esgoto a sua purifleaçasapela acção
micro-organismos, sendo o Mamo aPparalho •
construido e disposto sutatancialinente como.
descrevi, reforint'o-me és figa. 1;2 é 3o ás
figa. 4, 5, 8 e7 dos desenhos annum: . •

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1893.--Como
procuradores, Mos Goraud & Zoseicre.
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A fig. 14 ume; vista em Plano es as figa. 20 ' mPtsitir oltartladamente ar no conteudo do
3 1350,ecog6ei respectivas pelas linhas 1-2 e 2-3 1, "It./.0 em operação, por baixo do diaphragniada mesma, representando ema dioadoo de ; fornecendo-se asam mais °algemo aos e*"
reservatorioa de filtração, primartes com um t ganimos, quando is necessario.
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